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Voi do Oeste 

Itocniitife do 
PLINI0 SALGADO 

I "0 romance de Plínio 
Salgado é um grito de 
angustia da terra brasi¬ 
leira. Ksse grito cie an- 
RUNÜa ha de ser ouvido 
I com o tropel histérico' 

[; fins milícias dos novo* 
lotndéiràBtes verdes a ca- 
i minho da grande pátria 
do futuro." 

fkiietavo Barronif 

* A V-osi do Oeste", <\v 
iitnlo Salgado, fasclnan 

! to romance histórico so- 
bti o peirlodo das bandei 
rrifi. apresenta particular * 
interesse -em um motnen- 

I I o como este em que o re¬ 
na «cimento vigoroso dos 
sentimentos patrióticos 
leva um numero cada vez 
maior de brasileiros, ao- 
i bretudo da. nova geraeSo* 
r n estudar tudo que se ve- 
lurlonu com as origens 
o desenvolvimento forma¬ 
tivo da nacionalidade.* 

Aievedo AmnmT 


“A historia da bandei¬ 
ra é ii oh to livro um sim 
pies pretexto para a exal- 
tatiflo do significado pru- 
fnndamento brasileiro dea- 
movimento expanslo- 
iiluta que ndo nas accU 
donlaèi cagas ao ouro e 
ao Indto têm sua final 1- 
rtadtt, mas eím nu proprki 
reallzacilo da unidade n.r- 
«•lonal, objectivo máximo 
da nossa evolu gflo íitê 
agora realizada." 
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Aos leitores da 2.a edição 


A segunda edtção de tf O Soffrtmento 
Universal'* vem a lume apenas dois mezes 
após a sabida da primeira, Isso demonstra 
como as ideas novas interessam hoje, viva¬ 
mente, o nosso povo . 

Nada aecrescentei a estas paginas . li¬ 
mitando- me a corrigir alguns erros (füc esca¬ 
param íí revisão da tiragem an t eriar . 

O segundo volume da serie a que me 
refiro no prefacio da primeira edição deste 
livro apfhirece juntamente com esia edição t 
sob o titulo "A quarta humanidade?. 

Vou , assim cumprindo minha pro¬ 
messa. 

S. Pauto t 30 de outubro de 1934. 


Plínio Salgado 
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Palavras á La edição 


Este livro é o primeiro volume de uma 
série de commentarios e de estudos que offere- 
ço ás gerações novas do BrastL Neste volume 
sahem, em forma definitivaalguns trabalhos 
publicados no jornal f A Razão* . O segundo 
trará as conferencias realizadas nas Faculdades 
de Direito de S> Paulo e de Recife , na Aca¬ 
demia Paulista de Letras, na sociedade “ Mu- 
se Italiche ". Os restantes conterão, além 
de trabalhos inéditos, outros publicados, 
não só na “A Razão", como no "Cor - 
reto Paulistano* 9 , ft Diário de São Paulo 11 > 
*Hierarchia \ "A Nação", fí A Platéa", Fo¬ 
lha da Noite", além de mensagens e procla¬ 
mações aos mofos desde 1926 a 1933. 

A publicação desta série de livros atten¬ 
de aos reclamos que me têm chegado de io¬ 
dos os pontos do paiz . Considero esta col- 
lecção de escriptos a minha própria hiogra- 






phia, a ttnica digna do meu desesperado es¬ 
forço de affirmação nacional ■ 

Julgo um dever imperioso dedicar este 
primeiro volume ao meu amigo Alfredo Egy- 
dio de Souza Aranha, que, com os maiores 
sacrifícios, numa hora tragtca para a Nacio¬ 
nalidade t abriu, com um jornal alheio á po¬ 
lítica partidaria,. uma janella por onde falei 
ao Povo Brasileiro, despertando a juventude 
da Patria. 

Alguns destes volumes constituirão 
obras com unidade de methodo e de assum¬ 
pto > Outros t reflectirão, apenas, a minha lac¬ 
ta sem tréguas. Em todos, porém, haverá 
a harmonia de um pensamento , a perma¬ 
nência de uma attitude e a coherencta dou¬ 
trinaria. com a qual respondo á pergunta que 
as gerações futuras poderão fazer indagando 
o sentido da minha' perenne batalha . 

Plínio Salgado 


S- Pauto , 24 de Junho de 1934. 
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A que mysterioso rythmo obedece esse extra- 
nho rumor, a principio vago e indistincto, já agora 
nítido e altisonance, que perpassa pela superfície 
da terra, dando a volta ao seu meridiano? 

Que sentido profundo traz essa agitação ge¬ 
ral dos povos, a tragédia surda dos espíritos, a an¬ 
gustia dos opprimidos e o sobresalto dos oppres- 
sores? 

As cidades cresceram para os céos. Os mares 
coalharam-se de naves de aço. O homem percorre 
a amplidão com azas de aguia. A terra multipli¬ 
cou as suas mésses, as industrias multiplicaram 
seus benefícios. Todos os confortos imagináveis se 
tornaram realidades banaes. Todos os sonhos de 
belleza e de magnificência foram ultrapassados. E 
nunca o homem dominou mais os elementos, nun¬ 
ca imperou melhor sobre a natureza. 

Rufam no espaço os motores; gritam as lo¬ 
comotivas; berram os automóveis; uivam os apitos 
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das fabricas; estrondam as usinas; mugem os na¬ 
vios; sibilam polés; estridulam guindastes; can¬ 
tam os rádios... E 1 a symphonia planetaria .., 

O ESPLENDOR DO HOMEM 

Todas as ambicionadas farturas a que a Anti¬ 
guidade poderia ter aspirado centuplicaram-se de 
uma maneira asssombrosa. 

Os celeiros do velho Pharaó, refertos para 
soccorrer as populações da África e da Asia, du¬ 
rante os sete annos de penúria, são ridículos em 
face dos stocks internacionaes de trigo, de vinho, 
de café, de todas as mercadorias, capazes de abaste- 
tecer duas vezes a terra. 

O ouro de todos os impérios antigos não se 
compara ao ouro que a Civilização carreou para as 
arcas dos Bancos, dos recessos da America Meri¬ 
dional, das entranhas da Alaska e dos Estados 
Unidos, do sub-solo da Asia e da África. 

A força dos animaes e dos escravos, que arras¬ 
tava colitmnas monolithicas c impellia no mar os 
quinhentos remos das galeras romanas, é hoje uma 
minúscula energia de formigas, comparada á po- 
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tencia das locomotivas e dos transatlânticos, dos 
dymnamos propulsores das usinas. 

A rapidez de raio das quadrigas do corso, nao 
passa de um lerdo movimento de caranguejos, em 
proporção á velocidade da canção do Broodway, 
que se escuta no mesmo instante, no orbe inteiro, 
ou da luz com que Marconi illumina do seu hiate, 
em Gênova, a cidade antípoda de Sydney, na Aus¬ 
trália. 

As machinas produzem por milhares de ho¬ 
mens. A Civilização esplende nas suas grandes Me¬ 
trópoles. Nunca a humanidade foi tão rica, nunca 
o genero humano conheceu maior fartura. 

A própria terra, rejuvenecida pelos adubos 
chimicos, revolvida pelos tractores ageis, plantada 
com nova e milagrosa technica, decuplica o volu¬ 
me de suas safras, mie carinhosa dos homens, 
transformada em escrava de sua industria. 

O BONECO DE CARNE 

E, entretanto, nunca houve desespero maior, 
nunca o sêr humano mergulhou numa confusão 
tão grande e desnorteadora. 


Nas grandes babylonias cresce a legião dos 
desoccupados; os vagabundos disputam um peda¬ 
ço de pão; ha creaturas sem tecto, que dormem ao 
relento, ou na promiscuidade dos albergues; e o 
proprio trabalho já não é um prazer, mas um triste 
manobrar de manivelas e de alavancas, onde toda 
a iniciativa do espirito desappareeeu- 

Outr’ora, o trabalho tinha qualquer cousa de 
fino, de subtil, feito de amor e de enthusiasmo, de 
esperança e de alegria intima, creadora; e, agora, 
o homem se sente, cada vez mais, submettido a um 
rythmo mecânico, que o vae transformando, dia a 
dia, numa peça do grande machinismo da Pro- 
ducção. 

Não amando mais o trabalho (e só se ama 
aquillo onde se realiza a fusão do espirito com as 
necessidades da matéria); vendo a “arte” ser subs¬ 
tituída pela “technica”; a feição individual anul- 
lada pela feição standartizada; a tendencia das vo- 
cacócs contrariada pelas possibilidades das collo- 
rações, o homem moderno vae se tomando um 
aiitomato, um boneco de carne e osso, que será 
possivelmente substituído por um outro boneco de 
aço c ferro, quando o barateamento do custo da 
producção e a racionalização do trabalho levada 
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aos extremos que a technica suggere, determinar 
que assim seja. 

O ANIMAL DO “olTAVO DIa” 

A machina moderna, creação do homem, pa¬ 
ra produzir confortos ao homem, torna-se umà 
concorrente deste. 

Vede um tear, uma linotype, uma rotativa, 
um motor, um calculador mecânico. Que extra- 
nhos setes! Parece que pensam, que raciocinam, 
que respondem numa linguagem que não é de pa¬ 
lavras, mas de acção. 

A machina é um ente que tem, sobre o ho¬ 
mem, a vantagem de não fazer greves, de não ter 
coração para amar nem bocca para falar. E, em se 
tratando de mercadorias similares (e tão similares 
que a Economia Classica os submette ás mesmas 
leis da offerta e da procura ), é sempre preferivel 
a que importunar menos e produzir mais, melhor 
c mais barato. 

Nestas condições, o monstro de aço conquis¬ 
tou, mais do que a igualdade, 7— a superioridade 
social sobre o homem. 

A machina não tem paes nem géra filhos; não 
vibra de affectos; não alimenta aspirações; não 
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cultiva preconceitos, B’ portanto muito mais con¬ 
veniente ao capitalismo universal, 

E é por isso que esse capitalismo quer arrancar 
do homem os últimos rcsiduos espirituaes, para 
que a massa proletária se transforme também num 
systema de maebinismo ... 

O monstro de aço! Quando eile trabalha, suas 
rodas dentadas, suas engrenagens, suas serras pa¬ 
recem rir da creatura de Deus. E os apitos das fa¬ 
bricas parecem um grito dominador dizendo ao 
homem, quando rompe a aurora: "levanta-te, peça 
de macliína!” 

Esse grito domina o panorama das cidades 
tentaculares, onde o homem soffre, esmagado pela 
própria civilização que elle creou. 

HUMANIDADE MECÂNICA 

O instincto da machina vae avassalando tudo. 

As casas mesmo começam a mecanização do 
homem, na forma rudimentar do "cortiço”, para 
depois se fixarem em expressões mais technicas das 
villas proletárias e dos arranha-céos de apparta- 
mentos. 

E’ olhar uma casà e vêr todas. Submettidas 
á mesma planta, á mesma phisionomia, ellas im- 
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põem a cada sêr humano um rythmo idêntico de 
movimentos, anullando a personalidade, para que 
triumphe a collectividade. Pois é sobre a collecti- 
vidadc que a machina domina mais soberanamente. 
E ella exige que se modelem colíectividades perfei¬ 
tas, de movimentos automáticos, colíectividades de 
formas geométricas precisas e cadencias uniformes. 

Essas colíectividades devem ser estereotypa- 
das á fome. Devem crystalizar-se nos fornos de to¬ 
das as necessidades, de todas as angustias, que irão 
obrigando cada typo isolado a se accomodar ao 
grande rythmo dos typos communs, cuja finalidade 
é o proprio rythmo, cujo sentido é a mecanização 
total da existência. 

A reducção ao inanimado. A racionalização 
dcsracionalizante. O homem-typo, como a machi- 
na-typo. O trabalho-mercadoria, como o kilowatt- 
hom, O Índice de calorias dos combustíveis. O tra¬ 
balho como finalidade do trabalho. A morte total 
do espirito. 

A BESTA DO APOCALYPSE 

Todo cSse inferno contemporâneo é presidido 
pela somina do trabalho accumulado pelos latroci- 
nios, na ttaducção inetalica das barras de ouro e 
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na versão social do papei moeda, concentrados nas 
mãos de poucos. E 3 o Capital. 

Tudo gira em torno desse idolo muito mais 
terrível do que o Moloch de Carthago, que exigia 
menor numero de victimas para as suas entranhas 
de fogo. 

** 

Porque soffre tanto a humanidade? 

E’ o Capital, que marcha para a sua feição 
mais simples; que ensaia a tua tyrannia na forma 
dos grandes trusts, dos monopolios, dos grupos fi¬ 
nanceiros, das organizações bancarias, e que se di¬ 
rige para o capitalismo de Estado, numa veloci¬ 
dade cada vez maior e ennervadora. 

E’ a besta apocalyptica. 

Que se assenhoreou do poder dos reis e dos 
impérios; que proclamou sua tyrannia sobre todas 
as nações, sobre todos os grupos sociaes e sobre 
todos os homens. 

E’ o espirito da mentira e da crueldade, O 
dragão que devora os povos. 

Ellc se ergueu, na face da terra, para enfren¬ 
tai c negar a Deus, como negou pela vez primeira, 
quando rolou para as trevas eternas; que se levan- 
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tou para esmagar o Homem, arrastando-o a todas 
as abjecções, para finalmente arrancar-lhe o cora¬ 
ção e deixar-lhe, apenas, os movimentos mecânicos 
de machina. 

CONDEMNADOS E OPPRIMIDOS 

Cresce, por rodo o Universo, o extranho ru¬ 
mor. 

E’ o clamor do Homem que soffre, nas colo- 
nias remotas da Asia e da África; na steppe da Si¬ 
béria, nos Uraes e no Caucaso, tangido por algo¬ 
zes; nas entranhas do Ruhr, de Cardiff, negro de 
hulha; nas profundezas das minas de diamantes do 
Transwal, das cavernas de ouro do Morro Velho, 
da Califórnia; nos sertões do Brasil, nas salitreiras 
do Chile, nas galés das Guyanas, nos bairros pro- 
Iriarios das grandes metrópoles resplandescentes 
t omo Babylonias multiplicadas, por toda a super¬ 
fície do planeta, e nos porões dos transatlânticos 
i J.» naves de guerra, armadas para os morticí¬ 
nios ... 

I o gemido do Homem, que já não tem tra- 
htillio porque a machina o expulsou das fabricas; 
qur ttão tem pão, porque, na fartura immensa, já 
u i. i Im necessidade do esforço do pária, e as leis 
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vigorantes determinam que se tome a mercadoria- 
trabalho quando se precise, e se deixe morrer o tra¬ 
balhador, quando não se necessitar delle. 

O UTERO METÁLICO DA MACHINA 

O Homem, vencido pela machina, pensa, en¬ 
tão, em crcar o regímen politico que agrade a ma¬ 
china. Pensa em viver em razão da machina. 

De ha muito que a Democracia renegou os 
governos ethicos, concebendo o Poder como uma 
expressão do "Homem Civico”, portanto, do Ho¬ 
mem mutilado, do Homem sem alma. De ha mui¬ 
to que se desprezou a theocracia. 

Mas o Homem hoje volta-se para uma for¬ 
ma imprevista de theocracia. Quer ser governado 
pelos Summos Sacerdotes do Atheismo. Acceita a 
grande razão da technica e do capital. Acceita des- 
apparecer como uma gotta d’agua no oceano do 
collectivismo, onde toda a personalidade se des- 
tróe. 

E’ a mais moderna expressão mystica. 

O mysticismo que nega uma face da meta- 
physica, para proclamar o valor da outra face, 

E que subordina o Homem a uma divindade 
infernal, que não se funda no amôr, mas na ausen- 
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cia do amôr. E nega ao Homem o direito de se 
interessar pelas outras creaturas, pois só deve co¬ 
gitar de si. 

De si, não como personalidade irradiante, e 
sim como fracção de um grande Todo. 

O Homem renega o amôr, para acceitar o 
egoísmo. 

O amôr lhe impunha deveres; o egoismo o 
subordina á escravidão dos instinctos. 

A vida do instincto é o primeiro passo para 
a transformação do sêr humano em machina. 

Essa transformação é dolorosa, porque o es¬ 
pirito reage. 

O Homem inventou a machina; a machina, 
agora, quer fabricar homens. E si um dia sahirem 
homens das usinas, também os úteros das mulhe¬ 
res gerarão homens-machinas, sem coração, sem 
affecto, meros apparelhos de producção . .. 

FALA ALGUÉM NA TORMENTA 

Infinita é a angustia do espirito. Por todo o 
planeta, perpassa um mysterioso rumor... Que 
ou ranhas vózcs falam no rumor da procelia? 

E no rumor da procelia ha vozes, ha algumas 
vózcs que falam . .. 
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Só as escutam os que conservam a consciên¬ 
cia da grandeza humana. Só as entendem os que 
trazem comsigo a fortaleza do Espirito Perenne 
e a permanência das secretas energias índestruc- 
tiveis . . . 



O outro lado de Deus 











A Rússia vae erguer a mais aíta estatua do 
mundo. 

E’ a estatua de Lenine. 

Medirá oitenta metros de altura. 

Dominará a cidade e o porto; olhará sobre 
a terra e sobre o mar. 

De agora em diante, a Humanidade terá, á 
esquerda da estatua da Liberdade, que illumina 
com seu pharol o porto de Nova York, o grande 
ídolo do exercito vermelho. Çomo terá, á direita, 
na jovem terra do Brasil, a imagem cyclopica de 
Christo. 

* 

* * 

No rumor internacional do Broadway, junto 
dos arranha-céos de Manhantan, as massas inquie¬ 
tas, na preoccupação dos seus negocios, passarão 
indiífcrentes. Os passageiros dos "tramways”, 
dos aviões, dos navios, olharão displicentes para 
a estatua da vaga mulher que representa uma vaga 
idealidade. 
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As multidões de Leningrado e do Rio de Ja¬ 
neiro, essas não poderão contemplar friamente as 
gigantescas figuras que sua fé construiu com gra¬ 
nito e amôr. 

São duas religiões. São duas crenças. São duas 
mysticas. Duas concepções da existência; Christo 
e Lenine. 

O "Sim” e o "Não”. 

Em ultima analyse, a mesma cousa. O mesmo 
elemento imponderável e mystenoso de uma irre¬ 
vogável permanência no recesso do sêr humano. 

Essa cousa que nega quando affirma, e affir¬ 
ma quando nega. 

Essa vibração subtil, feita de incomprehensi- 
veis correspondências intimas entre dois absolutos 
que, á falta de melhor expressão, nós denominamos 
"as religiões”, como poderiamos denominar "o dia¬ 
logo sem linguagem”, o "retorno ao equilíbrio do 
"sêr”, a "aspiração integral”, ou a "fuga dos con¬ 
tingentes”. 

* * 

A estatua dc Lenine e a adoração das massas 
em lorno do grande ídolo, longe de ter uma signi¬ 
ficação negativista, exprime, através da sublimação 
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política, a cristalização do phenomeno religioso 
sob a compressão do dogmatismo scientifico. 

O phenomeno russo já não póde ser tomado, 
em hypothese alguma, como uma expressão de ne¬ 
gação do espirito, de aspirações transcendentes, 

A lucta que se abriu no paiz dos soviets con¬ 
tra todas as religiões foi um movimento ao qual 
podemos denominar sem receio de erro: o grande 
movimento religioso da Rússia. 

* 

*íj: 

Em mathematica, equivalem-se o signal mais 
e o signal menos. 

Ambos consideram quantidades em possibili¬ 
dade, o que representa, em ultima analyse, quan¬ 
tidades em affirmação. 

Na concepção infinita do Universo, cabem 
todas as extensões e todos os tempos, susceptíveis 
de serem ideados, quer em addiçao, quer em sub- 
tracção. 

E, por isso, a affirmação e a negação se en¬ 
contram c se fundem numa só physionomia interior. 
Ambas se traduzem pelos mesmos processos. 
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Nega, na verdade, apenas o que não pensa, 
o que não considera, o que se desinteressa peía con¬ 
cepção do mundo e pela finalidade da existência. 

Negam os que só cogitam do empírico, do 
positivo. 

Esses é que constituem, na forma apparente 
de suas actividadcs pragmaticas, os legítimos re¬ 
presentantes do materialismo. 

O facto do agnosticismo tomar o homem e a 
sociedade apenas do ponto de vista das utilidades 
utilitárias, identifica-o com a unica forma pos¬ 
sível de negação, que é a forma anesthesica do es¬ 
quecimento. 

O Estado Marxista, partindo do materialis¬ 
mo historico, em opposiçao ao espiritualismo, sys- 
tematiza de tal forma e tão corajosamente a nega¬ 
ção, que esta se torna affirmativa. 

Considerar é affirmar. 

Negar é considerar. 

O communismo nega o espirito. 
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Por conseguinte, considera; portanto, affir¬ 
ma. 

Eis a serpente mordendo a própria cauda: 
symboio em que a sabedoria millenaria das civili¬ 
zações exprimiu os movimentos eternos, a eterna 
dialectica, o problema do ser e o do não ser, que, 
em ultima analyse, significam a mesma cousa. 

* 

«s 5 «H 

Cumpre, porém, estudar o phenomeno russo 
na sua realidade objectiva, pois nas Iinbas acima 
temos estudado o phenomeno subjectivo da evolu¬ 
ção philosophíca do materialismo, do scientifismo 
materialista. 

Na Rússia, o marxismo poude accelerar es¬ 
pantosamente a marcha para o mysticismo mate¬ 
rialista, em consequência da feição nacional extre¬ 
ma da política soviética. 

Essa feição nacionalista indispensável á tacti- 
ca da economia russa, foi estructurada de velhos 
sentimentos e de profunda indole racial, daquelles 
Ímpetos da alma slavo-semkica creadores do fana¬ 
tismo da dymnamite, a suprema aspiração dos ni- 
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hiHstas, com o grave ritual das conspirações tene¬ 
brosas c do luminoso sacrifício dos heróes. 

Esse mysticismo, que encheu a Rússia Santa 
de gestos alliicinatlos e córos de preces e de psal- 
mos; que fez as multidões delirarem quando falava 
Dostoicwski, ou rangerem os dentes ao estrupido 
dos ca va lios dos cossacos. 

Todos os sacrifícios c todas as abnegações. A 
Sibéria, o Caucaso, os duendes das prisões subter¬ 
râneas, os prantos abafados, a marcha pesada dos 
escravos do Volga, o fatalismo de todos os vaga¬ 
bundos e a esperança de todos os messiânicos... 

# 

iK * 

A febre mystica da Rússia, com suas supers¬ 
tições, seu espirito *}e martyrio, sua ansia de infini¬ 
to, tudo isso não podia caber dentro de uma vulgar 
republica democrática, onde os governosí e cs esta¬ 
distas se desinteressam peias causas primarias e fí- 
nacs. 

Não; a Rússia não comprehenderia nunca um 
regimen representativo, presidencial ou parlamen¬ 
tar, com liberdades políticas, oom remedios symp- 
tomaticos dc suffragio, com todo o aparato inútil 
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das democracias que não penetram as raizes do Ho¬ 
mem. A Rússia compreliendeu o Czar e o cossaco, 
como comprehendeu o vento mortal da Sibéria e o 
urso do Caucaso. Porque eram a íustigação inexo¬ 
rável, para uma população macerada e sedenta de 
luz. 

E, por isso mesmo, comprehendeu Lenine, na 
hora tragica, quando os canhões rugiram e a fome 
extendeu suas garras sobre as populações afflictas. 

Lenine era alguma cousa integral, alguma 
cousa que falava á Rússia a linguagem que ella 
sempre entendeu: a do Absoluto. 

E, por isso, Wladimir Ulianoff, negador de 
todas as crenças, tornou-se um symbolo de crença. 

tf* 


Na confusão tremenda, todas as correntes 
confluíram, remoinharam, projectaram-se de cho¬ 
fre. Era a affirmação que se traduziu na forma 
suprema da negação. 

Os apostolos do scientifismo materialista, da 
concepção experimental, a posteriori, da existência, 
foram os primeiros a mandar dizer nas escolas: 
"Lenine está sempre certo”. 
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A estatua colossal que se vae erguer a Lenine 
vale pelo que significa de captação das energias 
mysticas da grande massa proletária de todas as 
Russias. 

O coílectivismo ajoelha-se diante do Indiví¬ 
duo. 

Mas não é o Indivíduo em si, antes o espelho 
de todos os individualismos sublimados. Como não 
é a imagem da negação: mas a prova concreta de 
todas as affirmações, 

* 

** 

Os deuses falam na vóz da tempestade, af fir¬ 
ma o senso mystico dos povos. 

. Nesta hora angustiada do mundo, a Rússia 
está nos ensinando que é preciso crêr, seja no que 
for, mas crêr. 

Alguma cousa está falando pela vóz da Rús¬ 
sia. 

E é mais facil a luz vir das trevas do que da 
indecisão dos crepúsculos vespertinos. .. 





Mappa-Mundi 










O mundo atravessa actualmente o instante 
decisivo em que se está jogando a sorte da Civili¬ 
zação. 

Por mais optimista que queira ser o politko 
utcpico, ou o homem indifferente á sorte da Hu¬ 
manidade, o que ninguém pode negar é que a civi¬ 
lização tranzita na hora presente, por sua crise 
maxima. 

E essa crise nad é uma consequência da po* 
bresa do planeta, ou de diffkti Idades creadas por 
tremores de terras, seccas, inundações, catacíismas 
e epidemias. A crise (e isto assombraria a um esta¬ 
dista da Antiguidade resuscitado no século XX!) 
tem por origem a própria fartura. 

Não ha hoje um só paiz que não esteja sendo 
roido pelo cancro moderno, que se convencionou 
chamar "os sem trabalho”. Não ha hoje uma na- 
çTm do mundo em que se não deflagrem os conflic- 
tos sociaes. . 

Os governos, sem excepçao, estão devendo 
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colossal mente e a maior parte não encontra meios 
de solver seus compromissos. 

Dentre as nações, cumpre destacar aquellas, 
como o Brasil e suas irmãs da America do Sul, que 
se acham, sob esse ponto de vista, em situação de 
angustia jamais attingida. 

De todos os cantos da Terra se ergue o cla¬ 
mor da Humanidade. 

Nunca houve tanta fome, tanto desconforto; 
c, entretanto, — suprema ironia! — nunca os po¬ 
vos produziram tanto, nunca houve maiores stocks 
de manufacturas e fruetos agrícolas. 

* 

Cada machina trabalha por dezenas de ho¬ 
mens. As machinas se multiplicaram. E, em vèz de 
trazerem a abolição completa das preoccupações 
materiaes, ellas aggravaram essas preoccupações, 
puzeram fóta de combate o ‘trabalho humano e ma¬ 
taram todo o sentido espiritual da existência. 

Nunca lavrou tão desenfreiadamente o mate¬ 
rialismo, como agora. O homem moderno requin¬ 
tou em orgulho, em crueldade, em desprezo pelo 
seu semelhante. 

A Revolução Franceza instituiu a igualdade 
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política, mas creou a desigualdade economica. A 
Burguezía constituiu-se uma classe privilegiada, 
que valorizou o indivíduo na sociedade, pelo que 
elle possue, nao pelas suas virtudes. 

Homens e mulheres de uma sociedade que se 
diz christã, e mesmo muitos daquelles que apresen¬ 
tam exterioridades religiosas, possuem uma tão pro¬ 
funda consciência da selecção dos seres huma¬ 
nos pela sua capacidade de ostentar e de impor na 
vaidade e no luxo, que o observador do nosso tempo 
conclúe que a civilização moderna arrancou o co¬ 
ração do Homem e o atirou aos dentes das ma- 
chinas. 

O espirito das trevas parece que erigiu o seu 
throno na alma das classes abastadas; o fogo da 
sua perfídia parece lampejar nos olhos cupidos dos 
grandes chefes financeiros, que commandam a mar¬ 
cha tragica da Civilização; a sua avareza enche as 
arcas dos estabelecimentos bancarios e afflige as 
classes ptoductoras; a sua solercia inflamma de 
rancores e revoltas as massas proletárias e o exerci¬ 
to dos que soffrem necessidades e curtem dores se¬ 
cretas, opprimidos, humilhados, por uma organiza¬ 
ção social que sc esqueceu dos mais elementares sen¬ 
timentos da solidariedade e da justiça humana. 
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E quando o atormentado não encontra reme- 
dio para a grande angustia, é ainda da negação 
absoluta que surge o contraveneno para o toxico 
terrível do materialismo burguez. E o communis- 
mo se apresenta como a consequência lógica da 
evolução economico-social de uma sociedade exe¬ 
crável, sem piedade, sem coração e sem Deus. 


Como fugir a Humanidade dessa evolução 
fatal? Que poderão fazer os governos para restau¬ 
rar o senso commum na loucura universal? Como 
forçar a machina a trabalhar como escrava e não 
como cruel algoz do proletário? Como tornar o 
homem mais -digno do que a machina? Que fazer, 
para implantar a igualdade entre os povos, não ba¬ 
seada no materialismo de Marx, porém na finali¬ 
dade superior da creatura humana? 

Si ha producção em excesso, não é um crime 
guardai-a em stocks, atiral-a ao mar, reduzi 1-a a 
cinzas, para manter altos preços? 

Si ha excesso dc trabalho das machinas, por¬ 
que não se estabelecem horários para os trabalha¬ 
dores univcrsalmcnte? 
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Porque não nos regermos por estatísticas, de¬ 
terminando tarefas de producção aos povos e effe- 
ctivando o intercâmbio entre as nações de uma ma¬ 
neira mais humana? 

Porque não substituir a concorrência agrícola, 
industrial e commercial, pela cooperação agrícola, 
industrial e commercial? Porque os paizes não se 
auxiliam mutuamente? 

Nada disso será possível, pois os governos 
nao é que governam; quem manda no mundo são 
os argentarios sem patria e sem alma. 

Os governos nada significam nos paizes libe- 
raes-democraticos, porque á revelia delles, decidem 
a sorte dos povos os cartéis, os monopolios, as bol¬ 
sas, os bancos. 

* 

Veja-se o que aconteceu no caso do tratado 
austro-allemão . A Allemanha e a Áustria firma¬ 
ram uçt accordo aduaneiro. Esse accordo foi exa¬ 
minado pela corte de Haya. Foi julgado justo. To¬ 
das as nações o approvaram. 

Pois bem. Os banqueiros inglezes liquidaram 
t questão contra a vontade expressa dos governos 
da Europa c da America. E liquidaram, apenas, 
com isto: negaram credito á Áustria. 
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E as duas nações, que tinham sido perdoadas 
pelas outras nações, foram condemnadas pelos 
banqueiros. 

Tiveram de voltar atraz, desfazer o accordo. 


Não precisamos entrar no mérito da questão. 

Apreciahiol-a como um symptoma alarman- 
tissimo de que os governos liberaes-democraticos, 
não tendo significação economica nem expressão 
autoritaría, não representando as forças integraes 
das nacionalidades, também não dispõem de força 
para dar directrizes ao mundo. 

A Humanidade chega, pois, a esta encruzi¬ 
lhada: 

— ou os governos se fundamentam nos prin¬ 
cípios de ordem moral, cultural, espiritual, e, em 
nome delles, empolgam, dominam e subjugam to¬ 
das as forças econômicas, realizando accordos in- 
ternacionaes, regulando a producçao, a circulação e 
o consumo; 

, — ou então é melhor cruzar os braços, por¬ 
que será ridículo luctar contra o inevitável.. . 




O SOFFRIMENTO UNIVERSAL 


41 


O inevitável será o desapparecimento do Es¬ 
tado; a implantação de uma dictadura universal de 
technioos financeiros; a escravidão de toda a Hu¬ 
manidade; o dominio absoluto do materialismo 
mais torpe. 

Ou violentamos a Historia, ou morreremos 
esmagados pela dictadura super-nacional dos ban¬ 
cos e das bolsas. 










r “ 
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O século do ^Jan-Bend" 







Nós estamos assistindo á morte do sfeculo 

XIX. 

Os séculos não são limitados pelo calendário. 
Biles se interpenetram. Emquanto um nasce, outro 
está morrendo. O século XIX está morrendo em 
pleno século XX. Basta auscultar o mundo de 
hoje, para se sentir que alguma cousa agoniza. Ha 
uma surda tristeza na civilização contemporânea... 

São os inadaptados á velocidade e á sympho- 
nia deste glorioso século XX. Esta tristeza está no 
século XX, mas não lhe pertence. E’ a angustia do 
século XIX que se debate contra a morte. Já al* 
guns espíritos descobrem o sentido novo da Ale¬ 
gria e da Força. São os vanguardeiros. O resto da 
humanidade é o século XIX, que agoniza... 

O homem nunca foi mais triste do que na 
E’ra da Machina. Essa melancolia se manifesta nos 
mínimos pormenores. O Homem sente-se desam- 
bientado. Ninguém está satisfeito com a vida que 
vive. A vida hoje se tornou um fardo exasperante. 
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l ; toda a preoccupaçio da creatura humana é fu¬ 
gir da realidade da existência, 

Uns fogem nos vapores do álcool; outros nos 
entorpecentes, a cocaína, a morphina; outros na 
paixão do jogo; outros no delírio dos sports de sen¬ 
sação; outros nos excessos dos prazeres sextiaes. 

A própria musica deste começo de século ten¬ 
ta obscurecer os sentidos pelo clamor de seus ry- 
thmos barbaros. O "jazz-band” accorda todas as 
interjeições selvagens para entorpecer a melodia 
amargurada que déflúe por detraz dos saxophones 
e dos réco-récos, como um fio de lagrynas que 
cumpre dissimular. 

Quem contempla o espectáculo ruidoso dos 
grandes "dandngs” modernos observa que tudo ali 
é feito para tontear, para obscurecer a mente; as 
luzes coloridas que mesclam as tonalidades cam¬ 
biantes de todos os crepúsculos, as luzes offuscan- 
tcs aggressivas, que surgem como relâmpagos e se 
apagam como meteoros, a bizarria dos vestidos, 
•is emanações dos perfumes que se misturam ao suor 
e ao álcool, o rythmo Ietargiante dos tangos lasci¬ 
vos .., 

listamos vivendo a éra dos hypnoticos de toda 
a especie. O hytrmo da Humanidade não é mais a 
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"Marselheza”. E’ a "Milonguita”. E’ o "Adios mis 
farras”. Essas musicas têm gosto de cocaína e pa¬ 
recem a marcha fúnebre do prazer. 

# 

Esse é o aspecto geral do nosso tempo. Os 
povos perderam o rjthmo da sua marcha, o segre¬ 
do das suas alegrias. 

As grandes Metrópoles crearam céos de car¬ 
tazes luminosos e já não ha tempo para se vêr as 
estrellas. 

Os suicidios se multiplicam. Os médicos pro¬ 
põem a euthanazia. Os eugenistas avançados estu¬ 
dam os homens como simples grãos de feijão, con¬ 
forme as experiencias de Mendell. Os sociologos e 
economistas pensam agora, mais fortemente, no 
malthusianismo. Advoga-se o direito do aborto. E 
este facto só é o bastante para provar que a nossa 
triste humanidade de hoje não reputa a vida um 
dom precioso. 

* 

íjí ijí 


Nunca a vida foi mais execrada. 

Nunca o Homem se rebelou tanto contra a 


natureza. 
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H c a essa civilização que se chama "a civiliza¬ 
ção libertada dos preconceitos”, a civilização que 
creou os movimentos ageis e livres do Homem, a 
suprema euphoria .., 

A vóz de Nieztsche clamava que o christianis- 
mo era triste; que imprimia um sentido deprimente 
á vida do Homem, quando este devêra ser alegre 
e forte. 

O Christianismo, porem, produziu Miguel 
Angelo; o Anti-Chfistianismo nos apresenta as te¬ 
las dadaistas das galerias soturnas da rua de Saint- 
Honoré... 

Todo o materialismo do século XIX repetiu 
esta sentença: "Os preconceitos entristecem a Hu¬ 
manidade! O amôr não é livre; o trabalho não é 
livre; o genio não é livre; o homo-sapiens é um çm- 
sero animal amarrado por mil cadeias!” 

O genero humano estava encarceirado. Cum¬ 
pria libcrtal-o, para que eíle fosse feliz. 

Todo o século XIX foi um movimento nesse 
sentido: arrancar o homem da tristeza do Chrístia- 
nismo. i i Frcud (ultima expressão do século XIX) 
traz novos subsídios, para demonstrar que a civili¬ 
zação christã é uma civilização de recalques- 
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A guerra contra a disciplina attingiu hoje em 
dia o seu apice. O individualismo anarchico domi¬ 
nou completamente a terra. O capitalismo renegou 
o Espirito e erigiu todo o seu fundamento na fi¬ 
nalidade material do homem. Seus processos são 
.scientificos. Sua technica consulta ps interesses 
meramente economicos. Sua moral se baseia no lu- 
cro. O lucro crêa direitos tão amplos de proprieda¬ 
de, que esta perde o sentido profundo de attributo 
cio Homem. Impessoaliza-se o possuidor.' Elle se 
chama apenas — o Capital. 

Crescem as cidades tentaculares. Os arranha • 
ecos galgam as nuvens. As fabricas multiplicam 
.suas chaminés. A machina começa a expulsar os 
Homens das usinas. O Homem começa a morrer 
de fóme nas ruas. A fóme géra a revolta e o odic. 

O trabalho humano passa a ser uma merca¬ 
doria. Perde a sua dignidade. O operário trans- 
lorma-se num automato. O capitalista noutro au¬ 
tômato. 

Essa civilização vem incrementar toda a sorte 
(Ir cgoismos. 

Tudo sc resolve com dinheiro. 
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Sentimento, affeao, honra, elevação moral, 
nada valem. "Quanto tendes, quanto vales; nada 
rendes, nada vales”, diz o rifão. 

O exhibicionismo da riqueza attinge ao auge. 

A ostentação dos ricos torna-se o insulto per¬ 
manente dos pobres. 

lí os pobres, educados na mesma escola, tam¬ 
bém aninham no seu coração a cólera surda, a in¬ 
veja, o egoismo. 

R’ Satan quem governa o mundo. 


Nessa phase de desorganização da sociedade, 
o Homem se transforma numa machina cruel. 

Não tem mais coração. 

A vida intima desapparece. Ao lar succede o 
"club”. E nem ha profundos affectos no lar, como 
não ha amizades verdadeiras nos clubs. 

Todos giram em torno de interesses. Os ho¬ 
mens não se amam: toleram-se, para não tornar 
completamente insupportavel a vida. 

Como, entretanto, o individualismo tomou 
um vulto formidável, os attrictos são permanentes. 
Isso enfada o cavalheiro da sociedade, que é obri- 
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gado a manter a sua linha. De sorte que se crêa 
mais uma especie de recalques, de contrariedades 
continuas. 

* 

** 

O Homem Moderno destróe a própria poesia 
interior do lar. 

A casa é substituída pela "machina de mo¬ 
rar”. E’ o appartamento de arranha-céo, onde todas 
as "machinas de habitação” são iguaes umas ás 
outras. 

A architectura moderna é triste como um tu¬ 
mulo. 

E’ um cemiterio de vivos. 

Peor que os cemitérios. Pois nestes existe a ale¬ 
gria das casuarinas, a harmonia dos arbustos e das 
i lôres. 

A vegetação do appartamento é de cactus. 
Nas tinas e nos vasos, nascem esses phantasmas 
vcgctaes. São caules deformados como leprosos. 
Eilu-lhes a harmonia digital das folhas, a caricia 
amavel. 

Os cactus dos vasos vermelhos nas estantes 
gnomrtricas ou nos cubos dos aparadores sao enge¬ 
lhados r ríspidos como os sentimentos do coração 
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de uma época sem delicadezas. Elles põem uma 
nota de aridez nas fachadas de caixões de cimento 
armado, que parecem carneiras de necropoles. 

O Homem nada mais vale. 

Para o industrial elle é, apenas, a "machina 
de consumir”: 

7 * * 

para o político, a peça na “machina do Es¬ 
tado”; 

para o architecto, o "objecto, acondiciona- 
vel”; . 

para o psychologo e o pedagogo, um "barro 
plástico”; 

para o biologo^ uma "especie animal”; 

para o phisiologista e o medico, um' "campo 
de experiencias”; 

para o philosopho, o "phenomeno da con¬ 
sciência”. 

O Homem é a mercadoria mais desvalorizada 
nos dias de hoje .Ninguém deixa morrer de fome 
mn cavallo, um boi, um cão de raça, um papagaio, 
porque valem dinheiro. 

Mas, nos porões miseráveis, morrem crianci¬ 
nhas por falta de alimento! 
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* 

* * 

Nunca a posição do Homem foi mais depri¬ 
mente, mais humilhante, mais ridícula. Explora¬ 
dor, ou explorado, é um miserável. E a isso se cha¬ 
ma a alegria da civilização materialista. 

Uma alegria que provoca os suicídios e os 
entorpecimentos. 

Ha, alem de tudo, mais um motivo profundo 
da tristeza contemporânea: o medo. Tendo-se li¬ 
bertado do preconceito do espirito, o homem creou 
o terror do seu proprio semelhante. 

Os governos temem os povos e os povos te¬ 
mem os governos. 

Os patrões temem os operários e os operários 
temem os patrões. 

Os capitalistas temem-se uns aos outros. 
Giierream-se os industriaes, não porque lhes seja 
.igradavel a lucta, mas pelo pavor da concorrência. 
Os commerciantes se guerreiam, cada qual atemori¬ 
zado pela perspectiva da própria ruina. Não ha 
mais confiança. E’ o medo que domina a humani¬ 
dade. 

Esse medo provem da certeza em que todos 
,-mSo dc que não ha mais um ponto de referencia 




54 


PLÍNIO SALGADO 


commutn, uma suprema lei moral, uma suprema fi¬ 
nalidade que deve condicionar todos os problemas 
e todas as ambições. 

Cahimos, assim, nos dias de hoje, nos tempos 
do troglodita. 

* 

** 

Nunca o Homem foi mais triste. Elle se sen¬ 
te isolado, perdido no tumulto do seu tempo, na 
impiedade do século, na crueldade dos costumes. 

O Homem é o ultimo dos seres da Creaçao, 
porque sobre nenhum outro se exerce tão fortemen¬ 
te o império de um sentimento deturpado dos 
phenomenos universaes. Todos os valores se inver¬ 
teram. Adulterou-se a visão. A tristeza do mundo 
pagão da civilização Occidental é a maior tristeza 
da Historia ... 



Marcha fúnebre 




O mundo moderno perdeu o senso puro da 
alegria. Porque confundiu a alegria com o prazer. 
E tendo esgotado todos os prazeres, caminhou 
para a morte e o aniquillamento. 

A liberdade política transformou-se em liber¬ 
dade moral e esta creou a liberdade dos instinctos. 
O sub-consciente cresceu sobre o consciente e cla¬ 
mou pelos seus direitos. Era o mundo ignorado, o 
segundo plano confuso e impreciso que se trans¬ 
portava ampliando-se como uma escuridão que avul¬ 
ta sobre a intelligcncia. 

Proclamada a libertação de todos os limbos 
desconhecidos, entrou pela alma do homem mo¬ 
derno o tropel allucinante das formas de pensamen¬ 
to, em estado de elaboração, phantasmaes e trági¬ 
cos. O mundo sub-consciente (cáos gerador ensaian¬ 
do as expressões em lineamentos disparatados co¬ 
mo fétos informes e monstruosos) veiu dominar o 
sentido da vida contemporânea com a violência de 
forças brutaes desencadeadas. 

Forças sem "controle”, forças eílas mesmas 
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desordenadas, heterogeneas, sem direcção. Forças 
telúricas do mundo interior, amorphas, nebulosas, 
de rythmos fragmentários, dissociantes. 

* 

** 

O plienomeno que se déra com as antigas ci- 
vilisaçõcs arrazadas pelos barbaros repetiu-se de 
maneira inversa, dentro do proprio homem. Pois 
todo esse cáos que a consciência disciplinava era 
contido pela pressão de uma força exterior domi¬ 
nadora. O século da machina virou a alma pelo 
avesso, porque, tendo-se esta libertado do que se 
denominou o "terror eosmico”, que mantinha o 
equilíbrio contendo a deflagração das energias in¬ 
teriores, viu-se, subitamente, dominada pelos ex- 
tranhos duendes larvares dos instinctos desenfreia- 
dos, 

A alma foi invadida pelos hunos dos seus pró¬ 
prios recessos.., 

A isso fora o homem levado pela sêde de liber¬ 
dade. Essa liberdade chegou ás suas ultimas con¬ 
sequências. E de tal forma, que o pobre titere hu¬ 
mano perdeu o proprio sentido delia. 

O homem já não sabe exactamente o que si¬ 
gnifica ser livre. 
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Pugnando pela progressão infinita do direito 
de se affirmar e de agir, acaba negando a própria 
personalidade e adoptando o senso do collectivis- 
ino, a subordinação do indivíduo á feição de um 
grande todo social. 

Esse mesmo homem, que ergueu audaciosa¬ 
mente a cabeça para negar a metaphysica, e subs¬ 
tituiu a theoiogia pela critica, o espiritualismo 
pelo materialismo, o sentimento da disciplina pela 
utilidade da disciplina, foi proseguindo de tal for¬ 
ma que acabou aceitando uma nova metaphysica, 
creando o deus-collectividade, o mysticismo da ne¬ 
gação, o captiveiro social em nome de uma cousa 
tão vaga e tão metaphysica como a justiça levada 
ás suas mais extremas conclusões. 

* 

** 

De sorte que o homem moderno retornou ao 
estado de espirito anterior ao monotheisrao e á reve¬ 
lação christã, para viver apavorado diante dos ele¬ 
mentos. Pois si hoje, civilisado, já não treme dian¬ 
te dos trovões e dos raios, começa a tremer e vae 
até ao delírio, sentindo o rumor "freudiano” do 
seu sub-conscientc em tropel, que elle procura deci¬ 
frar através da psycanalyse, como outróra os po- 
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vos primitivos procuravam conhecer o mundo ex¬ 
terior através de seus sortilégios e superstições. 

E, do mesmo modo que o troglodyta recuava 
apavorado diante dc uma tempestade, o "gentle- 
man” recúa sojc atordoado diante do seu proprio 
complexus, que é tão grande ou tão pequeno, ou 
pelo menos tão incondicionavel á inteíligencia, co¬ 
mo as complexas nebulosas no infinito do tempo e 
do espaço. 


Quem assistir a uma marxista, dos mais conhe¬ 
cedores da sua doutrina, discorrer sobre a theoría 
dos movimentos e das relações da matéria, sobre 
os processos dialecticos, sobre a concepção evolu- 
cionista da natureza, ficará pasmo diante das abs- 
tracções a que a sua inteíligencia é conduzida e aos 
planos metaphysicos em que o raciocínio vae agir 
usando da mesma froça creadora com que o ho¬ 
mem da caverna idealLsava os seus primeiros deu¬ 
ses, E quem attentar melhor sobre os sentimentos, 
que animam o proselyto de Marx, verificará que 
esse sentimento, analysado á luz crúa da critica, 
tem muito de mysticismo e até de feiticismo. 

E’ o homem, de novo, sob o domínio do ter- 
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ror, que precedeu o monotheismo e o christianismo 
e de onde se originou todo o pavor do infinito. 

Esse o fundo espiritual desta civilisação que 
finge desdenhar do problema da causa e do fim. 
Essa a expressão do burguezismo libertário, do ca¬ 
pitalismo scientifico, do anarchismo e do socialismo. 

* 

O equilíbrio do homem e do seu "sentimento 
do universo” provinha exactamente do equilíbrio 
entre as duas forças, uma que está dentro, outra 
que está fóra de si. 

Anullada uma, desappareeida a pressão exte¬ 
rior, rompe-se o equilíbrio e effectiva-se o desbor- 
damento dos planos interiores. E’ o mundo dos 
instinctos, são as formas larvares do pensamento, 
que passam a dominar sobre o homem moderno. 

Esses espectros de idéas conduzem o homem 
contemporâneo á interpretação errônea da verda¬ 
deira alegria e do sentimento do prazer e da dôr. 

Tudo se índefine. O prazer passa a ser uma 
forma de sensação sem limites bem traçados com 
a dôr. E’ uma dôr bastarda, como affirmaria um 
notável cscriptor brasileiro. E, como todos os pla¬ 
nos moraes, estheticos e políticos se baseiam na 
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concepção do bem e do mal, do agradavel e do 
desagradavel, do util e do inútil, do feio e do bel- 
lo, e uma vez que o inundo cabotico dos instinctos 
estabeleceu o tumulto critico, a humanidade vae 
hoje caminhando sem disciplina, entregue a essas 
forças barbaras que a arrastam a todas as degra¬ 
dações e a todos os crimes. 

Não admira que se affirme que a moral é 
um ponto de vista. Nao admira que se dê hoje ao 
amor uma finalidade puramente egoísta. Nao ad¬ 
mira que se queira annullar a personalidade em no¬ 
me do individualismo. Nem que se queira fazer 
uma collectividade infeliz, em holocausto a uma 
pura idéa abstracta, a uma pura concepção meta- 
physica de collectividade feliz. Nem, ainda, que 
se persigam as religiões em nome da liberdade. Que 
se venham mais tarde a perseguir os proprios indi¬ 
víduos que clamarem pela liberdade, em nome des¬ 
sa própria liberdade. Que se attente contra a affir- 
mação integral do atnôr entre o homem e a mulher, 
em nome da liberdade do prazer. Que se negue o 
direito do auxilio mutuo, o direito dos paes, em 
nome da justiça social e dos interesses de uma ideal 
collectividade. Não admira ainda que se supprima 
a propriedade em nome dos proprios direitos da 
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propriedade, como faz o capitalismo, como preten¬ 
de fazer o comiminismo. Nem espanta que desappa- 
reçam todas as garantias da lealdade e da honra, 
quando todos estão certos de que a moral nao pas¬ 
sa de um ponto de vista. E r que o homem per¬ 
deu o senso do equilíbrio. E, perdendo esse equi¬ 
líbrio, totna-se um instrumento imperfeito de inter¬ 
pretação do universo e de seus phenomenos. 

* 

** 

Estamos vivendo o grande período humano da 
confusão. E, nesse estado de espirito, o homem é 
triste. Profundamente triste. Todas as suas baru¬ 
lhentas expressões exteriores não passam de dissi¬ 
mulações. 

O mundo pagao, o mundo Occidental, o mun¬ 
do livre, libertado de todos os terrores religiosos, de 
todos os preconceitos moraes, o mundo opulento, 
que creou o arranha-eéo e o “jazz”, que proclamou 
rodas as liberdades, caminha, soturno e trágico, co¬ 
mo uma marcha fúnebre ... 









Sentido da tristeza e da lagrima 











Nós estamos vivendo no fim do século da ci¬ 
vilização anti-christã, E essa civilização não trou- 
Xe* nem a felicidade, nem a alegria. Porque unia c 
outra têm fundamento na comprehensão perfeita 
do reaP\ E toda a philosophía, toda a política, 
toda a economia, toda a sociologia modernas se 
fundam no "irreaP. 

Parece absurdo, mas, do materialismo e do 
experimentalismo gerou-se a "illusio”, ao passo 
que do espiritualismo proveiu o senso do equilíbrio, 
da verdade. 

O mundo contemporâneo está soffrendo de 
unia extranha ataxia locomotíiz, que é, por sua vez, 
a consequência de uma visão adulterada dos factos, 
de uma interpretação deturpada das finalidades do 
I Tomem. 

Ha um phenomeno inicial, que determina as 
d net trizes do indivíduo e das nações - o desejo em 
tramito para a posse ; em ultima analyse, a procura 
■ f * felicidade, que è a coincidência do rythmo entre 
i aspiraçãú e o seu objeeto. 
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Essa procura desenvolve uma energia cega e 
tumultuosa. 

E’ o grande complexo, ansiando por uma for¬ 
ma de expressão. 

E’ a inquietude permanente, o rumor de pro- 
cella. E’ o sentimento confuso de todos os arbítrios 
instinctivos, que se chocam, que se conjugam, que 
se dissociam, que se realizam em minutos fulgu¬ 
rantes de prazer ou se esboroam, nos tédios profun¬ 
dos e deprimentes. 

Essa energia, desde que passou a ser conside¬ 
rada em si mesma, como causa e fim, começou a 
perder o rythmo disdplinador. A sua orbita foi se 
alargando, até se imprecisar nos limites mais vagos. 

E o Homem, como as Nações que elle consti- 
tue, perdeu o senso da felicidade, pois esta foi to¬ 
mada num sentido absoluto e condicionada a uma 
possibilidade relativa, que é o prazer. 

O prazer finito passou a ser objectivado por 
uma ansia de felicidade infinita. 

* 

$ * 

E o mundo começou a apodrecer. Apodrecer 
tristemente, funebremente, no individualismo ansr- 
chico, na ansia pelas liberdades maiores. 
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O Homem é hoje o grande avarento, o gran¬ 
de medroso, o grande egoísta, o grande covarde. 

O capitalista, que accumula o seu dinheiro, 
guarda-o, ciosamente, como uma reserva de felici¬ 
dade em potencial. Pois lhe falta mesmo tempo e 
capacidade physica para comprar prazeres e o di¬ 
nheiro se transforma para elle, de méro instrumen¬ 
to, em finalidade. O seu detentor atravessa as mais 
das vezes a vida, como um escravo do trabalho. E, 
assim como a felicidade se transformou em prazer, 
também o prazer se transformou no seu proprio 
instrumento de acquisiçao, que é o dinheiro. Este, 
cedeu o seu logar ao trabalho. O trabalho, que 
cra meio de perfeição, passou a ser sublimação 
da avareza. O trabalho deixou de ser um instru¬ 
mento do Homem, passando o Homem a ser o 
seu instrumento. Dessa forma, si para o rico o 
trabalho é uma escravidão voluntária do espirito 
,i matéria, para o pobre é o grande apparelho de- 
formador da personalidade. Para aquelle, o traba- 
llio tornou-se o prazer material sublimado, em* 
quanto para este a forma de uma humilhação 
imperiosa. Dentro dessas finalidades relativas, des- 
M-pareceu completamente a influencia da discipli¬ 
na, que objectiva o absoluto. E todas essas situa- 





ções são decorrentes do conceito, que o Homem se 
impoz, de uma finalidade em si proprio, e conside¬ 
rando-se um mero conjuncto de sentidos e de ins- 
tinctos, que se coordenam formando a intelligencia. 

Semelhante proposição do nosso problema 
fundamental apeia do seu throno a Intelligencia, 
submettendo-a a todas as precariedades. 

* 

E, entretanto, a felicidade é simples e a ale¬ 
gria o mais possivel de todos os dons. 

Onde a Intelligencia, isenta do tumulto dos 
desejos desordenados, traçou limites á angustiosa 
inquietação, a felicidade começou a existir. E a ale¬ 
gria intima que ella encerra illumina a Vida com 
a unica luz de verdade que se projecta sobre a im- 
mensa confusão do mundo. 

A felicidade não está no saber desejar e pos¬ 
suir, está antes no saber renunciar. As nações de 
hoje, como os cidadãos do nosso século democrá¬ 
tico, só aprenderam a desejar, a desejar até ao 
infinito. 

Os confortos da civilização acordam tropéis 
de ambições. A ambição dos potentados, que ex¬ 
ploram os humildes e os pobres; a ambição dos 
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proletários, que odeiam os ricos, exactamente por¬ 
que estes lhes ensinaram, no delirio de suas osten¬ 
tações, no exemplo que lhes offerecem todos os 
dias que o dinheiro tudo póde, que a ambição 
não tem limites. 

E, como tudo está hoje deturpado, todas as 
visões obliteradas, todo o senso do "real” anuvia¬ 
do, já o operário se satisfaz em passar quaesquer 
privações, em supportar qualquer regímen escravi- 
zador, contanto que os que hoje o exploram tam¬ 
bém soffram as consequências de uma concepção 
integral de economia capitalista. E, ao passo que 
a lucta se trava no interior dos paizes, entre o Ca¬ 
pital e o Trabalho, também se fere a grande bata¬ 
lha economica no âmbito mais largo das praças 
mundiaes, entre os poderosos que se enfrentam e 
os governos que se odeiam. 

E o mundo moderno é tomado de um odio 
pânico, de um terror e de uma tristeza acabru- 
nhantes. 

Chegámos ao auge da civilização anti-christã, 
dessa civilização que condemnou o christianismo 
como uma expressão de humildade aviltante, de 
indigência e fraqueza. E, entretanto, nunca houve 
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uma civilização mais humilhada, mais pobre e mais 
débil. 

Humilhada por uma situação que se torna 
um quebra-cabeças insolúvel; paupérrima, porque 
nunca os paizes euro-americanos tiveram tantos 
milhões de desoccupados e de famélicos; fragili- 
ma, porque sente o seu occaso, róla para o abysmo 
inevitável, e não encontra em si as forças que pode¬ 
riam detêl-a na marcha inexorável. 

E, emquanto se multiplicam os philosophos, 
emquanto os scientistas exgottam a sua vida nos 
laboratorios, emquanto os financistas procuram af- 
flictivamente as causas das repetidas crises que se 
reproduzem em todas as praças, emquanto o com- 
munismo amplia os horizontes da finalidade eco¬ 
nômica, ensaiando um regimen que destróe a liber¬ 
dade e a personalidade; emquanto os governos de¬ 
mocráticos sentem as instituições vascillarem nos 
seus alicerces, c os povos appeüam para as dicta- 
duras, e as nações sc entreolham apavoradas, ar¬ 
mando-se até os dentes, e crescem sobre os olhos 
bestializados do capitalismo universal, as multidões 
proletárias plasmadas ao gosto materialista, e em- 
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quanto a tormenta social raiva furiosamente pelo 
mundo, — a felicidade ainda existe sobre a Terra! 

Parece incrivel, mas existe! 

* 

Ha, num lar humilde, urn trabalhador que 
está contente com a sua pobresa, porque se sente 
cercado do amôr e do carinho de sua esposa e de 
seus filhos. O pouco que faz dá para as pequenas 
alegrias modestas do lar. Ao erguer-se do leito, 
tem nos íabios a summula da sabedoria, que é uma 
pequena oração, em que pede o pão de cada dia, 
perdoa as offensas que soffreu na vespera, sub¬ 
metí e-se a uma Vontade Superior, noite, ao re¬ 
gressar do trabalho, não vae aos clubs. Nos thea- 
tros só algumas vezes apparece e, com isso tem 
mais prazer. Espera-o um ambiente modesto, onde 
existe uma ventura maior, que é a sinceridade do 
carinho, cousa tão simples e tão grande que os 
ricos nem sempre possuem. A comtmmhão do sen¬ 
timento, que provem da própria disciplina das as¬ 
pirações, que se origina directamente da concepção 
da vida, da idea de uma finalidade superior, cvêa 
o ambiente amavel e espiritual, E a felicidade é 
apenas isso. Um senso de limites. De realidades. 
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E isso não é resignação humilhante, mas sabedo¬ 
ria suprema. Bem maior do que as conclusões so- 
ciaes que vieram dos laboratorios. E isso não é 
também fraqueza; é a mais inexpugnável das for¬ 
talezas, porque só a capacidade das renuncias ins¬ 
pira a verdadeira independência. E’ a força pura 
do caracter, impondo um condicionado ao comple¬ 
xo interior, tumultuoso, mordido de desejos tres¬ 
loucados. A vontade desse homem não é um cata- 
vento como a dos super-homens desesperados da 
grande civilização. Esse é o verdadeiro Super-Ho¬ 
mem, vencedor de todas as batalhas. Sua casa é a 
casa da bondade e da paz, da alegria pura e da 
felicidade perfeita ... 













No meio de tão duras Iiç5es dos dias contem¬ 
porâneos, eis a grande lição, que faz vibrar a alma 
do povo norte-americano, que assombra o mundo, 
que faz meditar profundamente sobre os erros de 
uma civilização que ensinou ao homem a moral do 
exito e que rebaixou todos os valores espirituaes a 
uma plana inferior. 

Eis o crime hediondo. Uma creança varada a 
estocadas, depois de espancada barbaramente. 
Quando os paes, na afflicção immensa, cuja inten¬ 
sidade só podem comprehender os que teem filhos, 
mas cuja significação qualquer coração humano 
avalia, vibram na angustia de uma esperança vaga, 
tão vaga como um pesadelo, eis que a realidade 
brutal os esmaga: — os bandidos vão depositar o 
pequeno cadaver, já descarnado, nas proximidades 
do lar que já não conhece paz ha vários mezes. 

E’ um requinte de perversidade. E’ o supre¬ 
mo refinamento do espirito do mal. 
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O telegrapho transmitte a noticia por todo o 
mundo. Abala-se a alma da humanidade inteira. 
As populações norte-americanas palpitam de odio. 
de terror, de sede de justiça. E o governo da pode¬ 
rosa Nação manda instaurar a mais impressionan¬ 
te investigação policial que a Historia registra, pa¬ 
ra a descoberta dos criminosos. 

Quem são os criminosos? A quem cabe a res¬ 
ponsabilidade por crime tão execrando? 

Podemos responder, com segurança, com abso¬ 
luta certeza: os responsáveis, os assassinos são to¬ 
dos aquelles que contribuiram para a vulgarização 
dessa nefanda philosophia que é legitimamente 
norte-americana: a philosophia do exito. 

São responsáveis os políticos liberaes demo¬ 
cráticos; são responsáveis os estadistas agnósticos; 
são responsáveis os technicos materialistas; são res¬ 
ponsáveis os milíionarios epicuristas; sao responsá¬ 
veis os jornaes sensacionalistas; sao responsáveis as 
fabricas de films cinematographicos; são responsá¬ 
veis os arautos do individualismo; são responsáveis 
os partidos políticos que crearam a mais desenfrea¬ 
da politicagem do planeta; são responsáveis os edu- 
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cadores; são responsáveis os paes, todos em fim, 
que, baseados nos preconceitos exaggerados da li¬ 
berdade, e tendo creado a gloria do dinheiro, da 
força physica, do esplendor das grandes exhibicÕes 
e prodigalidades, crearam também os bandidos, os 
"gangsters”, a brutalidade, a estupidez, a consa¬ 
gração dos baixos instinctos do Homem. 

O assassinio do pequeno Lindbergh represen¬ 
ta a fallencia do Estado Liberal, Representa a der¬ 
rocada de um typo de civilização feito de orgulhos 
grosseiros, de grandezas puramente materiaes, de 
mentiras democráticas e de hypocrisias puritanas. 

=n* 

O banditismo está organizado nos Estados 
Unidos com uma perfeição e uma efficiencia ja¬ 
mais conhecidas na historia da criminologia. E’ um 
phenomeno social que exprime a revolta contra a 
oppressiva ostentação dos ricos e poderosos. Eüe 
é a consequência lógica de uma concepção materia¬ 
lista da vida. 

Quem tem valor nos Estados Unidos? O sá¬ 
bio? O homem de moral incorruptível? O scientis- 
ta? O escriptor? O poeta? O musico? O pintor? 
O philosopho? O idealista? 
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Não! Aboslutamente não! 

Os que teem valor nos Estados Unidos são 
os millíonarios; são os que possuem as mais bellas 
e mais caras marcas de automovel; são os que mais 
dollares podem dispender; são os que se distinguem 
pela brutalidade, pela ostentação; são os que 
triumpham nas negociatas das bolsas; são os que 
sobem pelos caminhos da politicagem mais desmo¬ 
ralizada do mundo e mais sem finalidade, pois bs 
dois partidos em que se divide a Nação só apre¬ 
sentam programmas imediatistas, de nivel baixo, 
que apenas faliam directamente a interessados em 
negocios. 

A grande Nação americana progrediu mate¬ 
rialmente porque possuía muito carvão, na época 
em que o mundo foi accionado á hulha. O seu 
progresso é puramente technico, como é sempre o 
progresso das liberaes democracias. 

* 

Esse paiz foi o mais democrático do mundo 
e nós estamos vendo o resultado final da sua gran¬ 
de democracia: perto de 10 milhões de "sem tra¬ 
balho”; fallencias escandalosas; o endeusamento 
de Al Capone; o império dos bandidos, organiza- 
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dos, cruéis, invenciveis; o linchamento de negros; 
a oppressão da America Central; o desfibramento 
da moral christã do mundo, pelo seu cinema; as 
sociedades secretas como a Klu-Klux-Kían, agindo 
nas barbas da policia; o sentimento da família de- 
sapparecendo, dia a dia, os instinctos inferiores do¬ 
minando tudo. 

Ahi está o que é a liberal-democracia. Ahi 
estão os resultados de uma Patria que fundou no 
pragmatismo todo o edifício do seu progresso. 

Lenine, antes de morrer, recommendou: "E’ 
preciso americanizar a Rússia”. 

Sim: porque a Rússia nunca seria sufficiente- 
mente materialista, si não copiasse os Estados 
Unidos. 

* 

** 

Nesta hora tragica para aqueües que, na Ame¬ 
rica do Norte, soffrem a dor de vêr a sua grande 
Patria corroída pelo cancro de uma concepção ma¬ 
terialista e brutal da existência, nós só indicamos 
um culpado, um criminoso, um assassino do filhi- 
nho de Lindbergh: 

— Aquelle monumento que está no porto de 
Nova York: a estatua da Liberdade. 
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Si o que ha de bom e de puro na alma norte- 
americana se levanta hoje numa proceíla de cólera 
sagrada, indicamos, aqui da America do Sul, a 
providencia unica para momento de tanta angus¬ 
tia: destruir a estatua da Liberdade que illumina 
a entrada dos navios nas aguas americanas. 

Dymnamital-a. 

E, depois, substituil-a por aquella que temos 
no alto do Corcovado: a de Christo. 

Si alguma cousa ainda póde salvar a Huma¬ 
nidade neste instante, é o amor, a bondade, a mi¬ 
sericórdia, a paz de espírito. 

E essa só póde ter a Nação organizada sem 
partidos, com sentimento de autoridade, com res¬ 
peito pelos valores intellectuaes e moraes, e não pe¬ 
los valores dos Bancos e pelas exhibições de rique¬ 
zas, de luxo e de brutalidade. 











O Departamento de Estatística do Thesouro 
norte-americano, informou á imprensa, em 1931, 
que o numero de millionarios nos Estados Unidos 
baixou de 643, em 1929, a 139 naquelle anno. 

Na laconismo do communicado exprime-se 
todo o phenomeno economko-social do grande paiz 
yankee. 

Evidentemente, numa época de retrahimento e 
desconfianças, em que os detentores do ouro pro¬ 
curam armazenal-o, escondel-o, retirando-o da cir¬ 
culação para os cofres dos Bancos, o phenomeno da 
diminuição do numero dos millionarios não obedece 
a um rythmo de distribuição determinado pelo mo¬ 
vimento dos negócios. 

Seria explicável, até certo ponto, que as som- 
mas amealhadas em alta escala e detidas por indi¬ 
víduos isolados, se difundissem através da oscilla- 
ção das transacçÕes, dos fracassos de emprezas, ou 
da própria prodigalidade dos ricos, indo fraccionar- 
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sc em novas cellulas geradoras de novas accumu- 
laçÕes. 

Emfim, seria natural, intensificadas que fos¬ 
sem as operações commerciaes, que as fortunas se 
sub-dividissem, se espalhassem. E’ esse um pheno- 
meno de reacção natural, que proporciona o equilí¬ 
brio das riquezas, sob o signo arbitrário da sorte 
dos negocios, nas épocas de relativa prosperidade. 


Esse jogo do dinheiro, esse vae-vem dos ca¬ 
pitães effectiva-se de uma maneira tão suggestiva 
nas quadras normaes, que chega a illudir quantos 
queiram apprehender o sentido mais profundo da 
evolução capitalista, entregue ás leis naturaes e 
propiciada pelos amplos conceitos de liberdade que 
estrueturam a base dos regimens democratico-bur- 
guezes. 

Entretanto, a marcha inexorável do Capital, 
que desconhece toda e qualquer autoridade e exer¬ 
ce o seu predomínio e o seu fascínio arrebatador 
sobre o panorama da nossa civilização, é para o 
deslocamento das riquezas de pluri-proprietarios 
para o menor numero de detentores, como será um 
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dia, do menor numero de detentores para o deten¬ 
tor unico, isto é, o Estado-Capitalista. 

A linha geral do desenvolvimento do Capital 
traçada por Karl Marx está hoje se tornando bem 
nitida. Os dados estatísticos fornecidos pelo The- 
souro dos Estados Unidos são bastante eloquentes 
para que nos convençamos de que o perigo com- 
munista do mundo contemporâneo não se acha nas 
massas proletárias, mas na própria política da bur- 
guezia capitalista. 

Sabendo, como sabemos, da desconfiança que 
impera hoje sobre todos os espíritos na America do 
Norte, o que já occasionou, só de uma feita, a que¬ 
bra de 2.200 bancos, pela retirada de depósitos que 
fogem de uns para outros, é facil imaginar-se que 
não póde, de maneira alguma, ter subido o índice 
das transacções commerciaes através das quaes se 
processa a distribuição e redestribuição normal das 
riquezas. O volume de negocbs diminuiu em Nor¬ 
te America. Diminue, dia a dia, o numero de em- 
prezas que inspiram confiança ao grande e ao pe¬ 
queno capitalista. 

A paralyzaçao dos capitaes é evidente. 

Ora, nestas condicçÕes, o natural seria tam- 
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bem que o numero de millionarios não diminuísse, 
que ficasse onde estava. E, ao contrario, a casta vae 
minguando,.. 

* 

Como explicar esse phenomeno? 

Julgamos que elle se explica pela these oppos- 
ta aos dias de prosperidade e de jogo de negocios. 

A difusão do dinheiro e de todos os valores 
moveis e immoveis, através do movimento das tran- 
sacções em épocas de excesso de negocios, é um 
phenomeno de saúde, de circulação e respiração do 
organismo social. E’ um como que revesamento de 
detentores que, no seu aspecto dymnamico, illude 
ao observador do rythmo inexorável do capita- 
lismo. 

Pode, nesse caso, diminuir o numero de mil- 
lionaríos, mas augmenta o numero dos que estão 
em caminho de se tornarem millionarios. E’ como 
que uma época de semeadura. São os períodos das 
iniciativas de toda a sorte, padronizando um typo 
geral de prosperidade. 

Ao contrário, o que se dá hoje nos Estados 
Unidos, é como que uma selecçao natural pela ca¬ 
pacidade de resistência. E’ um phenomeno de revi¬ 
são dc valores subordinado ao imperativo do ouro. 
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O que está em crise, verdadeiramente, não é 
o commercio nem a producção que a este alimen¬ 
ta. O que está em cheque é a capacidade elastica do 
ouro para acompanhar o desenvolvimento dymna- 
mico da producção e do consumo. (1) 

E’ um cyclo de civilização que se fecha e em 
que a efficiencia da machina e a facilidade dos 
transportes e das communicaçÕes se adiantou de¬ 
masiadamente, exgottando a capacidade de acqui- 
sição e de credito das massas que têm, entretanto, 
a capacidade de consumo centuplicada. 

Incapaz de acompanhar a marcha do mundo 
moderno, o ouro retráe-se. 


Como consequência desse retrahimento, pro¬ 
cessa-se uma liquidação automatica em que suc- 
eumbem os mais fracos. Todos os que nao estabili¬ 
zaram suas fortunas em ouro, ou valores occasio- 
nalmente solidos, e as puzeram no serviço das gran¬ 
des aventuras, têm de fracassar. 

E, assim, os meios de producção caem, fatal- 

(!) Estas considerações foram publicadas ns “A Ruio", 
muito antes, portanto, da .revolução cconom'ca de Roosevelt 
rja québra ào dòllar, 
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mente, nas mãos dos que ainda puderam fazer o 
"jogo do ouro”. Esse é o aspecto da grande batalha. 

Não se trata mais de uma vasta e brilhante ba¬ 
talha no campo raso dos negocios; é uma estratégia 
de cerco. 

As cidadelas do credito e das possibilidades de 
transacções estão sitiadas. Ou os seus recursos são 
sufficientes para sahir a campo e conquistar novas 
areas de credito, ou terão de se render como míseras 
bastilhas ante a pressão exterior. 


Cácm, um a um, os millionarios. 

Vae rareando a casta. 

Os mais rijos, entretanto, ficarão. O mundo 
pertencerá ao que sc levantar por ultimo da mesa 
do grande jogo. 

Por isso, o perigo do capitalismo unico, do ca¬ 
pitalismo de Estado, do capitalismo como finalida¬ 
de da existência, do capitalismo mecanizador da 
sociedade e bofchevizador das massas, numa pala¬ 
vra, o perigo do communismo, não está entre os 
"poetas”, que são todos os que se sacrificam na 
propaganda do crédo vermelho. 
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Pois emquanto estes se sacrificam, o capitalis¬ 
mo internacional age. 

Age com segurança, com firmeza. O capitalis¬ 
mo é o grande bolclievista. 

E a proíetarização universal, a escravização 
definitiva dos povos se dará, quando, diante do 
panno verde dos negoctos, se levantar, batido e 
humilhado, o ultimo parceiro. 



O Dialogo dos Atlantes 
















Em fins de 1931, o sr. Lavai, primeiro minis¬ 
tro francez, partiu para os Estados Unidos, afim 
de conferenciar com o sr. Hoover chefe do gover¬ 
no norte-americano. A humanidade assistiu ao dia¬ 
logo entre a França e os Estados Unidos. 

Esse encontro teve, sem exaggero, o sentido 
profundo de uma tragédia eschryliana. 

A lucta do homem contra a conjuração das 
fatalidades constitue o espirito do velho theatro 
grego, que exprimiu, tão ao vivo, a vibração da 
consciência dos povos da antiguidade, arrastados 
todos como titeres aos conflictos em que a impres- 
criptivel vontade dos deuses traduzia a inamovibi¬ 
lidade das forças naturaes no embate com as supe¬ 
riores directrizes do espirito humano. 

A conversação entre a França e os Estados 
Unidos assume um caracter de intensa vibração 
dramatica, pela inutilidade de todas as tentativas, 
pelo gesto perdido de todos os esforços, no senti¬ 
do de remover a tempestade que se está formando 
no horizonte das nações. 
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A tormenta vem se preparando desde o dia 
em que os governos começaram a perder gradativa¬ 
mente o "controle” das forças econômicas. 

Os governos, representando a soberania na¬ 
cional, formavam-se pelo funccionamento da gran¬ 
de machína da vontade geral. 

A vontade geral não exprimia uma realidade 
organica, mas uma realidade simplesmente theori- 
ca, baseada no conceito do individualismo. 

A indole do suffragio universal vae buscar 
sua origem na reducçlo de todos os interesses á ex¬ 
pressão de um uníco interesse: o da manutenção 
das mais amplas liberdades através das quaes o in¬ 
divíduo possa largamente se expandir. 

A soberania nacional, provindo desse princi¬ 
pio, tem de representar um lógar commum, que não 
venha collidir em nenhuma opportunidade e de ne¬ 
nhuma forma, com os interesses de expansão do 
indivíduo. De sorte que os governos emanados da 
vontade geral têm a sua acção reduzida aos pró¬ 
prios limites, determinados pelo pensamento essen¬ 
cial que demarca a capacidade interpretativa dos 
phenomenos sociaes. 
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Essa capacidade interpretativa, si é ampla no 
sentido da generalidade do suffragio, é extrema¬ 
mente restrícta, no sentido da intromissão nos ne¬ 
gócios públicos, do caracter humano do eleitor. 

O suffragio universal é extensivo no seu exer¬ 
cício e na sua finalidade theorica; mas é r estrie to 
na sua significação, como é vago na sua finalidade 
pratica. 

O suffragio universal abrange os horizontes 
mais amplos, mas apenas tóca á superfície dos ter¬ 
renos que abarca. 

Pois sendo profundamente individualista, clle 
comprchcnde a maior som ma de indivíduos e os 
projecta no unico plano em que se póde homoge¬ 
neizar a Opinião, que é o plano vago, indistincto, 
da liberdade do pensamento, da sua livre manifes¬ 
tação. 

Ora, nesse plano, respeitados todos os pensa¬ 
mentos, como índices de liberdades individuaes, 
chegamos a uma conclusão curiosa: — taes pensa¬ 
mentos, ou eo-existirão, anulados uns pelos outros, 
ou um delles se imporá, o que será a negação da 
liberdade e da individualidade dos vencidos. 

O Estado Liberal, portanto, partindo da ac- 
ceitação do principio da mais completa liberdade. 







98 


PLÍNIO SALGADO 


expressa pela vontade geral e traduzida na sobera¬ 
nia nacional, chega ao seguinte diíemma: 

— ou trahir a sua própria these, si deixar 
predominar uma determinada vontade sobre as de¬ 
mais vózes que o suffragio interpreta; 

— ou manter-se sem finalidade pratica, inhi- 
bido de offerecer soluções aos problemas em que 
entram em choque as differentes correntes da 
opinião. 

$ 

** 

Cumpre notar que o que nós chamamos as 
"correntes de opinião” se encontra hoje sob a in¬ 
fluencia magnética de dois pólos: 

— os interesses dos detentores dos meios de 
circulação das riquezas (banqueirismo interna¬ 
cional) ; 

— e os interesses artificialmente postos em 
choque pelos marxistas a serviço do capitalismo in¬ 
ternacional, isto é: l.°) os interesses das classes tra¬ 
balhadoras; 2,°) dos dirigentes technicos. 

Por mais que se subdividam os partidos da 
"direita” e da "esquerda”; por mais que se multi¬ 
pliquem as facções "centristas”, todos agem sob a 
influencia de um unico problema: o da chamada 
"lueta de classe”. 
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Ora, o Estado Liberal nao quer oonhecer a 
"lucta de classe”. 

Não quer, justamente porque os poderes que 
lhe outorga o mandato emanado do suffragio uni¬ 
versal são vagos e indefinidos, 

Esses poderes não provém do cidadão consi¬ 
derado como "homem integral”, e sim do cidadão 
considerado como "individuo votante”. 

Pois a democracia toma o individuo, theorica- 
mente, como instrumento de funcçao política, sem 
outra finalidade sinão a de constituir governos re¬ 
presentativos da soberania nacional. 

Não a interessa o individuo global, na sua trí¬ 
plice affirmação, como personalidade moral, como 
fracção de classe, e como expressão civica. 

Só esta ultima é apreciada pela democracia e 
é desta feição que decorre o caracter dos governos. 

Nestas condições, os governos não têm pode¬ 
res para se imiscuir sinão nos lineamentos geraes 
garantidores das mais amplas liberdades. 

Consequentemente, as forças econômicas se 
organizam á revelia do Estado. Agem livremente 
no mundo, sem disciplina em seus movimentos e 
nas suas directrizes. 

Os governos perderam todo o "controle” des- 
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sas forças. Elias suppriratn a defficiencia dos go¬ 
vernos, creando a sua própria autoridade, que é in¬ 
ternacional e tem assento na City e na Wall Street, 
nas Bolsas e nos Bancos mundiaes, nos "bureaux” 
das grandes companhias. 

O mundo não é governado pelos governos, e 
sim pelas "praças 1 ”. 

A grande crise do mundo é a crise da autori¬ 
dade. 

** 

Na Europa, ainda fumegante sob as cinzas da 
Grande Guerra ateada pelo super-banqueirismo e 
pelos fabricantes de armas, o mundo assistiu ao 
drama do fracasso de Wilson. 

Era o fracasso da democracia, em face do 
instincto de conservação e o terror reciproco dos 
povos, manobrados pelos detentores do poder e da 
soberania financeira do mundo. 

Muito mais tarde, no desequilíbrio universal, 
assistimos á scena da conversação entre Lavai e 
Hoover, dois fantoches da liberal democracia ten¬ 
tando reagir contra os elementos conjurados para 
a destruição do mundo. 

Quando Lavai partiu para os Estados Unidos, 
um jornal de Paris escrevia: 
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"Que poder tem, constitucionalmente, o sr. 
Lavai, para comprometter as finanças da França? 

Nenhum poder. 

Que poder tem constitucionalmente o sr. Hoo- 
ver, para tomar compromissos sobre as finanças dos 
Estados Unidos? 

Nenhum poder. 

Que competência particular tem o sr. Lavai 
para ir falar da situação economico-financeira? 

Nenhuma competência. 

E o sr. Hoover, cujas previsões têm sido in¬ 
variavelmente desmentidas, pelos acontecimentos, 
que qualidades possue para propor remédios? 

Qualidade alguma”. 

* 

** 

Essas perguntas exprimem admiravelmente a 
situação dos governos do mundo, em face dos gran¬ 
des interesses em jogo. A difficuldade em que se 
encontram hoje todos os povos se origina, exclusi¬ 
vamente, da falta de disciplina internacional, do 
trabalho e da producção. 0$ stocks estagnados, sem 
possibilidade de f inanciamento, são ainda uma pe¬ 
quenina parcella do que os povos podem produzir, 
para se abastecerem largamente. 
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Entretanto, a producçio, ameaçada, patalysa. 
Porque não ha portadores de dinheiro para consu¬ 
mir. Ha cstomagos, mas não ha consumidores! 

Ha necessidade de produzir mais, muito mais 
do que actualmcntc se produz: porem não ha pos¬ 
sibilidade de intercâmbios intensos, não ha credito, 
não ha dinheiro. 

Nunca foi tão grande a fartura e nunca foi 
tão grande a miséria! 

Nunca foi tão necessário o trabalho e nunca 
foi mais inútil o trabalho! 

Nunca os meios de communicação se tornaram 
tio fáceis para o transporte de mercadorias; e nun¬ 
ca esses meios de communicação se tornaram tio 
supérfluos, quando as nações fecham os portos, 
através das guerras aduaneiras! 

Essa é a situação do mundo; e, sob os trágicos 
elementos desencadeiados das desconfianças e dos 
pavores recíprocos, a lueta dos homens que teem 
sobre seus hombtos a responsabilidade dos destinos 
universaes, assume as proporções de um grande dra¬ 
ma impressionante. 

Os governos perderam a autoridade. 

O mundo pésa, mais do que nunca, sobre os 
hombros dos novos Atlas. 
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Porque falta aos heróes de hoje a força que 
provem de uma concepção de finalidade do Estado. 

Finalidade de aperfeiçoamento e de justiça hu¬ 
mana, que deve sobrepairar ás contingências dos 
interesses materiaes das classes em conflicto, que 
inspiram o roteiro das Nações. 

E’ preciso destruir a direita reaccionaria, co¬ 
mo a esquerda que se diz revolucionaria. 

Destruir todos os partidos intermediários do 
centro, velhos opportunistas e charlatães. 

E realizar, na finalidade superior do Estado, 
a verdadeira finalidade do homem integral, peque¬ 
no mundo em si mesmo e parte do mundo na Na¬ 
ção; sêr essencial, como personalidade, e sêr con¬ 
tingente, como factor de producçao, de riqueza col- 
lectiva e de grandeza nacional. 

Pois é dessa concepção do Homem e do Esta¬ 
do que virá a concepção do Governo capaz de dis¬ 
ciplinar, de dirigir e de equilibrar o mundo. 





Imperialismo e democracia 




I 



Quando se fala em imperialismo economico 
não se deve conceber a idéa de uma determinada 
nação, organizada de modo a sugar de outras to¬ 
dos os elementos de vitalidade, através de trans- 
acçÕes commerciaes, afim de converter aquelles 
elementos absorvidos em novas expressões de Força 
e Poder de caracter nacional. 

O imperialismo, sendo uma organização que 
se estructura dentro de um paiz, nem por isso é 
uma expressão política desse paiz. As condições fa¬ 
voráveis do meio, a questão das matérias primas, 
dos combustíveis, o gráo de desenvolvimento techni- 
co do proletário, a maneira como estão dispostas as 
forças do Capital, tudo isso influe para que se arme 
num paiz, com maior ou menor potência, o imperia¬ 
lismo absorvente. Elle representa o inicio da phase 
final da evolução capitalista. 

Os grandes "trusts”, monopolios, syndicatos, 
bancos e companhias constituem forças poderosas 
agindo dentro do Estado, com a plena liberdade 
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que lhes outorgam os princípios fundamentaes da 
economia classica, oriunda dos physiocratas e da 
Revolução Franceza. 

Essas expressões do imperialismo economico 
servem-se do Estado para os seus fins, influem na 
estrueturação das leis de um paiz, nas directrizes 
de sua política exterior, na consagração de certas 
theses de direito que consultam as conveniências 
dos grupos financeiros. 

Mas, na realidade, o imperialismo economico 
não tem Patria, ao contrario do que erradamente 
se pensa, quando se fala em imperialismo inglez, 
imperialismo norte-americano, etc. 

As forças economico financeiras, que se des¬ 
envolvem livremente no seio das democracias, os 
agentes da expansão industrial e commercial usam 
apenas das Nações em que se acham installados, 
como de instrumentos políticos necessários aos seus 
fins, pois é através de certas formulas inherentes ao 
conceito da soberania nacional que essas forças e 
agentes encontram maior facilidade de agir, desde 
o tratado commercial e as convenções aduaneiras, 
á obtenção de favores alfandegarios, de privilégios 
e concessões e, finalmente, desde os pactos e allian- 
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ças internacionaes até ás operações militares e á 
guerra. 

O imperialismo economico, portanto, não de¬ 
ve ser considerado como expressão de uma naciona¬ 
lidade, mas como uma força internacional occasio- 
nalmente installada num paiz, explorando até os 
sentimentos mais nobres de um povo e suas pró¬ 
prias aspirações idealistas e espirituaes. 

* 

** 

No fim do Feudalismo, as Monarchias servi- 
ram-se das forças do capitalismo para armar exér¬ 
citos e impôr á tendencia desaggregante dos feudos 
o imperativo da centralização. 

Ficou assim lançada a semente da crise do Es¬ 
tado, que viria resurgir mais aguda depois da Re¬ 
volução Franceza, para fundamentar os princípios 
mediante os quaes, durante todo o século XIX, 
o poder economico se desenvolveria formidavelmen¬ 
te á revelia do poder nacional, subjugando os go¬ 
vernos aos banqueiros, os destinos da economia pu¬ 
blica aos caprichos da economia particular, para 
entrar, finalmente, em pleno século XX, na mar¬ 
cha franca para o unitarismo da concepção mar¬ 
xista. 
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O imperialismo economico, portanto, que não 
tem Patria nem Deus, que subordina o personalis¬ 
mo ao individualismo e este ao collectivismo, é hoje 
o grande impulsionador das forças econômicas uni- 
versaes no sentido materialista do seu absoluto pre¬ 
domínio em face do Estado, que elle pretende an- 
niqudar. 

A curva que descreve o capitalismo conduz ao 
mesmo ponto visado pela marcha rectilinea através 
da qual o communismo pretende operar a precipi¬ 
tação do processo historico. 

Dessa identidade de idéas, de sentimentos e de 
fins desnacionalizantes, origina-se a mesma aspira¬ 
ção política das duas correntes (capitalismo e com¬ 
munismo). Essa aspiração é a liberal democracia. 

* 

** 

Só esse regimen convem aos representantes dos 
"trusts”, monopolios, syndicatos, bancos e compa¬ 
nhias; aos interesses internacionaes do capitalismo; 
aos interesses pessoaes da avareza e da ambição sór¬ 
dida. Porque esse é o regimen das maximas liber¬ 
dades, para todas as negociatas, para todas as op- 
pressões contra o proletariado, para o predomínio 
dos plutocratas, dos potentados, dos que influem 
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nas íeis e decidem das guerras e usufruem o provei¬ 
to material do sangue derramado nas fronteiras, 
como aconteceu na Conflagração Européa. 

E, também, só esse regimen convem aos adep¬ 
tos do marxismo porque esse regimen, abandonan¬ 
do as forças da producçao ao seu proprío destino; 
não permittindo praticamente ao operário que elle 
se represente nas assembíéas, pois pelo suffragio 
universal só se elegem os ricos, os medalhões ou os 
demagogos anarchistas; conservando-se alheios á 
exploração do Trabalho, transformado em merca¬ 
doria sujeita á lei da offerta e da procura — assis¬ 
te, impassível e impotente, ao desespero das massas 
soffredoras. 

O liberalismo entra, por conseguinte, no pla¬ 
no darwinista de Sorel, quando preconiza no seu 
livro "Reflexões sobre a violência”, a franca ex¬ 
pansão da burguezia. 

O Estado liberal-democratico é o que convem 
ao imperialismo internacional, seja o norte-ameri¬ 
cano, seja o inglez, pois elle terá mais facilidade de 
agir por intermédio das forças desnacionalizantes 
do commercío quando este desintegrado das finali¬ 
dades nacionaes. 

Esse imperialismo que já nos escravizou depois 
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de um século de exploração miserável, extende, 
cada vez mais, as suas garras sobre nós. A sua in¬ 
fluencia é subtil e profunda. A sua finalidade é 
materialista e desnacionalizadora. E estamos hoje 
entre dois fogos: I.ondrcs-Nova York e Moscow. 

* 

*# 

A campanha coram unista, fingindo-se anti- 
capitalista, tem por fim desorganizar as forças de 
producção nacional, de modo a nos submettermos, 
cada vez mais, ao imperialismo financeiro dos ma¬ 
gnatas do ouro. Estamos ameaçados pelas duas bes¬ 
tas apocalypticas: Rothchild e Trotzky. Ambas tra¬ 
balhando surdamente pela nossa desaggregação, pe¬ 
la nossa maior confusão, espectáculo doloroso de 
povos decadentes. 

O capitalismo internacional fomenta secreta¬ 
mente as tendências separatistas, para enfraquecer 
a Nação. O communismo russo incute no espirito 
das massas que a Patria não passa de um conven¬ 
cionalismo. Perdemos, assim, dia a dia, a nossa re¬ 
sistência nacional. Avança, desse modo, dia a dia, 
a influencia do super-capítalismo. 

Todas as Patrias soffrem hoje a pressão 
dessas duas forças. 
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* 

** 

No Brasil, estamos atravessando uma crise 
sem precedentes e uma angustia social que fala nos 
orçamentos de todos os lares com a eloquência aca¬ 
brunhadora dos déficits. 

Nunca se reclamou do povo brasileiro maior 
fortaleza de animo. E nunca também se exigiu tan¬ 
to dos homens que têm uma parcella de responsabi¬ 
lidade entre nós, um maior desprendimento, maior 
heroismo nas attitudes e decisões. 











Nacionalismo e collaboração 
internacional 










I 

índole do estado fascista 

Como expressão de superamento de todas as 
doutrinas, de todas as directrizes e de todas as 
energias, o Estado Fascista procura realizar a syn* 
these de todas as phisionomias nacionaes e de to¬ 
das as aspirações humanas, no conjuncto harmô¬ 
nico de sua estructura. 

O fascismo se apresentou após a Grande 
Guerra, como um vertice de correntes de pensamen¬ 
tos. Desse apice, que é a concepção theorica do 
Estado, partem as grandes linhas da politíca de¬ 
correntes de um modo novo de encarar os pheno- 
menes sociaes e a significação da nacionalidade. 

O Estado Fascista deixa claramente entrever 
as linhas de sua filiação histórica. Elle transporta 
o Passado para o primeiro plano, para o Presente, 
fundindo duas épocas históricas e actualizando-as: 
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o espirito do Estado Romano e o mecanismo do 
Estado Medieval. Mas essas duas phisionomias 
não se affirmam isoladamente, nem propriamente 
se cruzam, porem se realizam numa forma nova, 
que consulta, a um tempo, o sentido democrático 
originado da Revolução Franceza e a evolução da 
tendencia syndicalista dos tempos modernos. 

O fascismo é romano, porque oonserva o Se¬ 
nado, porque restaura tradições da expansão latina, 
porque cultiva o espirito militar e de hierarchia, 
porque submette a formação da Itaíia Nova a um 
senso historico que vae buscar as remotas raizes no 
Império. 

O fascismo é medievalista porque funda a 
organização do Trabalho na estruetura das corpo¬ 
rações, considera a religião como uma força inhe- 
rente ao conjuncto social e restaura o senso dos 
deveres, que constituía o fundamento da sociedade 
anterior á Revolução Franceza, demarcando os li¬ 
mites do Estado, os limites das corporações e dos 
indivíduos. 

O fascismo é democrático porque estabelece 
no terreno político, a representação, e mantem o suf- 
fragio, ao mesmo tempo que sustenta, no terreno 
economioo, o principio garantidor da iniciativa par- 
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ticular, que é o cerne mesmo das democracias Iibe- 
raes, apenas limitando essas iniciativas segundo as 
impositivas necessidades do Estado Nacional e da 
Collectividade. 

O fascismo é revolucionário, porque a sua 
tendencia, cada vez mais, é para attingír o Estado 
Integral, chegar até asa integralismo, cuja base po¬ 
lítica é o funccionamento dos syndícatos como vehi- 
culadores da opinião e dos interesses profissionaes, 
que circulam no organismo vivo e dymnamico das 
corporações. 


* 


Mas, si o fascismo, como doutrina e realiza¬ 
ção política, operou a fusão de duas épocas histó¬ 
ricas, também como cultura traça um caminho, 
que decorre daquelle vertice, onde vêm ter as dif- 
ferentes projecções intellectuaes do século passado, 
que, podemos dizer, terminou em 1918. 

Assim, o fascismo tem qualquer cousa de 
Nieztsche, na sua concepção de vida, de energia e 
de força. O espirito romano tinha-se transladado 
da península para a Allemanha, inspirando toda a 
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obra anti-christã da Kultur, traduzida, já agora no 
conceito da superioridade racial do typo dolico* 
louro. Esse movimento tem sua origem no sonho 
de restauração pagã dc Juliano, o apóstata, e tor¬ 
na-se culminante em Nieztschc, transbordando, de¬ 
pois, por toda a Europa. 

Reflecte-se na poesia de Carducci e inflamma 
o verbo de Gabriel d’Annunzio. Este poeta sem 
discípulos, mas de fascinante prestigio na Italia, é 
o divulgador de uma concepção de vida que produz 
o rifão do faseio: "meglio vivere un giorno da leo- 
ne que cento anni da pecora”. 

E isto é todo o sentimento animador da mar¬ 
cha dos "camisas-pretas”, como já tinha sido na 
epopéa de Fiume, que o proprio Mussolini exaltou 
num artigo vibrante. 

* 

O fascismo é também profundamente nacio¬ 
nalista, não apenas no senso romano e na exaltação 
nieztscheana, mas no senso politico-geographico da 
comprehensão da Italia-Unida, actualizando, cada 
vez mais, o sonho de Cavour, de Garibaldi, de Vic- 
tor Emmanuele e principalmente de Mazzini, mes¬ 
tre supremo da Italia Nova. 



——.—. 


O SOFFRIMENTO UNIVERSAL !Zl 

Esse nacionalismo não quer, porem, o paiz 
reduzido ao museu universal, cheio de estatuas e 
de telas, onde o mundo vem admirar as gerações 
mortas. Não mais a Italia das "luas de mel inter- 
nacionaes”, como diz D’Annunzio, porem uma 
Italia viva e presente, em movimentos energicos e 
originaes. 

Dahi a ligação do fascismo com o futurismo 
de MarinettL 

O futurismo é, ao mesmo tempo, reacçao e 
revolução, O que o cubismo faz para condensar 
os elementos artísticos diluídos no estado de espi¬ 
rito dadaista, em formas geométricas crystalizadas, 
o futurismo faz para aproveitar as forças esparsas 
do fim do século, numa expressão de movimento. 

Marmettí é todo o dymnamismo do paiz re- 
nascente. Os seus processos artísticos, desde o ma¬ 
nifesto de 1909, baseiam-se nas forças novas da ci¬ 
vilização. Sua esculptura, sua pintura, seus poe¬ 
mas, são syntheticos e ágeis. Esse espirito de reno¬ 
vação se funde ás novas tendências políticas do 
fascismo. 

O futurismo appareceu com caracter quasi 
universal, porem transformou-se em expressão na- 
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cional e chegou aos extremos exaggeros. Marinetti 
lançou uma proclamação violenta de nacionalismo. 

Um nacionalismo que vae ás raias do jaco¬ 
binismo e que se apresenta como um symptoma da 
terrível crise mundial em que parece não haver re¬ 
médios possíveis para se alcançar uma perfeita col- 
laboração entre os povos. 

Essa attitude é um grito de angustia da na¬ 
cionalidade. Exprime o desejo de salvar a Italia 
do snobismo, da desnacionalização completa, da 
absorpção da península pelo cosmopolitismo avas¬ 
salador. 

E’ um manifesto que contem onze proposi¬ 
ções fortes e incisivas e que ganham uma opportu- 
nidade extraordinária nos dias de hoje. 

■* 

Apreciemos esse manifesto, collocando-o em 
face da situação actuaí do mundo, estudando-o em 
face das difficuldades que atravessam hoje todos 
os povos. Apreciemol-o, principalmente, como 
exemplo de um velho povo a um povo jovem como 
o nosso e que, cada vez mais, se deixa submetter á 
dominação extrangeira. 

Paiz de immigração, paiz em situação de in- 
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solvabilidade; paiz fiscalizado, vigiado em seus mi- 
nimos movimentos, pelos banqueiros da City e de 
Wall Street; paiz dominado pelos costumes que o 
cinema impõe, de Hollywood e de Los Angeles; 
paiz que adora a educação franceza; paiz que per¬ 
de, dia a dia, a sua personalidade, prestemos atten- 
ção ás propostas de Marinetti. 

Que quer elle? 

Que sejam condemnados os italianos que se 
casam com mulheres extrangeiras; que tomam par¬ 
te em concertos onde nao predomina a musica ita¬ 
liana; que participam de torneios esportivos inter- 
nacionaes onde as machinas e os equipamentos não 
sejam italianos; que bebem bebidas extrangeiras; 
que compram mercadorias extrangeiras em vez de 
nacionaes; que, sendo escriptores, depreciam os es¬ 
forços literários da Italia moderna; que, esculpto- 
res, pintores, músicos ou escriptores, aoompanham 
mestres extrangeíros; que, sendo hoteleiros, empre¬ 
guem lingua extrangeira nos cardapios. 

Estudemos essa attitude em face da situação 
mundial. Em seguida, tiremos conclusões para o 
caso brasileiro. 









I 















II 

* 

SENTIDO DA POLÍTICA DO MUNDO 

Já não constitue nenhuma originalidade o pen¬ 
samento segundo o qual os problemas nacionaes des- 
appareceram depois da Grande Guerra para só exis¬ 
tir um unico problema, de caracter internacional. 

As crises internas de todos os paizes não se 
subordinam mais ao processo gerador das corren¬ 
tes de opinião que parecia explicar todo o mecanis¬ 
mo político dos systemas democráticos; elías sof- 
frem a inevitável pressão da atmosphera exterior, 
onde todas as questões dos povos, os mais differen- 
tes, vão se encontrar e se relacionar. 

O aspecto geral da política de um paiz acha- 
se, portanto, ligado a dois mundos distinctos, a dois 
planos de acção: o plano que poderemos denominar 
geographico, com raizes na terra e na historia so¬ 
cial, e o plano universal, com elos fataes nas pra¬ 
ças e nas bolsas do capitalismo internacional. 
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A ultima etapa da evolução dos partidos da 
Inglaterra foi operada sob a pressão de factores 
internacionaes. A concentração nacional de 1931 
obedeceu a impositivos da politica exterior. 

A proposito desse facto, Mussolini fez notar 
que a crise governamental que precedeu as mais re¬ 
centes eleições britannicas, nao obedeceu ao ryth- 
mo commum do systema parlamentar. Essa obser¬ 
vação feita por um homem da "direita” vem re¬ 
petida por um homem da "esquerda”, pelo menos 
pelo seu jornal, algo dilettante, mas sempre curio¬ 
so nas suas observações: Henri Barbusse. 

Observa Barbusse que o governo de concen¬ 
tração nacional da Gran-Bretanha se formou "em 
violação de todas as regras parlamentares, no paiz 
que se jactava, não sómente de as haver inventa¬ 
do, mas ainda de as observar com um respeito mi¬ 
nucioso”. 

E’ que, acima dos interesses e dos program- 
tnas mais ou menos theoricos dos partidos, ou de 
seus movimentos opportunistas, existe o peso de 
uma pressão atmospherica mundial, avolumando- 
se de uma maneira assustadora. 

Os problemas das nações não poderão ser re¬ 
solvidos isoladamente. A trama das relações com- 
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merciaes é tao complicada e, sobre a tendencia de 
affirmação nacional dos políticos avulta, de ma¬ 
neira tão dominadora a tendencia individualista do 
capitalismo internacional, que os governos perdem, 
dia a dia, a sua autoridade, assim como o mundo 
economioo-financeiro perde, hora a hora, todo o 
senso da disciplina. 

No caso da Inglaterra, encontramos o pri¬ 
meiro passo que será dado fatalmente por todas as 
nações, como preliminar de futuros entendimentos 
entre si: o fechamento em si próprias. E’ uma alti¬ 
tude á primeira vista paradoxal. O caminho para 
o internacionalismo é o proprio nacionalismo. Pois 
elle é uma recomposição da autoridade do Esta¬ 
do. E sómente quando o Estado tiver autoridade, 
será possivel um internacionalismo, não no sentido 
marxista, porém num sentido ethico e moral, que 
não excluirá as unidades espirituaes das nações. 

O livre-cambismo inglez foi profundamente 
nacionalista, mas no velho sentido nacionalista da 
liberal democracia, que collocava as nações nas mãos 
dos grupos financeiros nellas installados. Da mesma 
maneira, o liberalismo e o parlamentarismo britan- 
nicos. 

Hoje, a concentração nacional, tendo um as- 
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pecto de exclusivismo, representa, na realidade, a 
primeira jornada no rumo de um futuro interna- 
cionaíismo de Patrias, no sentido de se rythmarem 
os movimentos universaes da producção, da circula¬ 
ção e do consumo segundo uma lei moral. 

* 

Como resolver a crise mundial, si a superpro- 
ducção, a falta de trabalho têm por origem ímme- 
diata a crise de autoridade? 

As velhas concepções do livre oommerdo e das 
organizações economico-financeitas, tornadas clás¬ 
sicas no periodo da crystalização dos systemas po¬ 
líticos liberaes-democraticos, tendo determinado a 
quebra do que nós poderemos chamar, com pro¬ 
priedade, o padrão dos governos nacionaes, pro¬ 
duziram tremendos desequilíbrios, por se colloca- 
rem á revelia de uma força coordenadora extranha 
aos interesses capitalistas. 

A antiga economia política não conseguiu 
constituir o moto-continuo das rotações automati- 
cas e perfeitas. E os povos se encontram hoje nu¬ 
ma situação curiosa: l.°) de necessidade de colla- 
boração internacional para sanar os males oriundos 
da incapacidade mecanica do apparelho commer- 
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ciai do mundo; 2.®) de pavor mutuo, que deter¬ 
mina attitudes absolutamente anti - collaboracio- 
nistas. 

* 

* * 

Essa situação é das mais curiosas, si observar¬ 
mos que, ha cento e poucos annos, as nações todas 
tratavam de abrir seus portos ao commercio in¬ 
ternacional; e, agora, temos como que um gradual 
fechamento de portos, que a outra cousa não cor¬ 
responde o exclusivismo das políticas aduaneiras, as 
verdadeiras guerras das alfandegas. 

Volta á baila a discussão do proteccionismo e 
do livre-cambismo. A liberal Inglaterra suspende 
, iodas as cogitações de outra ordem, para se fixar 
no terreno dessa discussão. Todos os seus partidos 
K approximam nesse sentido e é fóra de duvidas 
ijiir predominará o critério proteccionista, que é a 
I >iindeira da concentração nacional. 

O exemplo já tinha vindo de outras nações, 
entre as quaes os Estados Unidos. Era o movi- 
mi mo nacionalista que se alastrava no afan de evi¬ 
tar as evasões do ouro. E esse movimento era uma 
l on.sequencia da incapacidade dos governos de se 
m tenderem num largo sentido de solução dos pro- 
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blemas internos numa base estatistica de producção 
e de consumo universaes. 

Incapacidade e falta de autoridade, açulando 
as desconfianças e o instincto egoistico dos povos. 


Por outro lado, originando-se da mesma causa 
da crise de autoridade, a questão do desarmamen¬ 
to em que se occupam os grandes paredros das na¬ 
cionalidades, cingem-se ao que o nosso caipira bra¬ 
sileiro denomina pitorescamente: "carregar agua em 
jacás”. Pois esse problema, como o das relações 
econômicas, não poderá ser resolvido com atitudes 
românticas, quando elle está visceralmente ligado ao 
pavor que inspira desconfianças entre os povos. 


Apreciámos, no capitulo anterior, a indole do 
Estado Fascista, a doutrina em que elle se funda, 
de cooperação das classes, de superamento de to¬ 
das as tendências e theorias sociaes, de todos os 
processos politicos, e de realização, na expressão 
total da Nação, de todas as energias do paiz, quer 
sejam materiaes, intellectuaes ou moraes. 
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O Fascismo, como doutrina de Estado, encer¬ 
ra uma synthese cultural e traz comsigo a possibi¬ 
lidade da restauração da autoridade governamental, 
sem a qual nada será possível fazer, nem no inte¬ 
rior dos paizes, nem no panorama da vida inter¬ 
nacional. 

Entretanto, o novo regímen italiano, em face 
das realidades pragmaticas da vida commercial e so¬ 
cial do paiz, encontra-se no mesmo bêco sem sahi- 
da em que se debatem as nações democratico-li- 
beraes. 

Também a Italía não resolverá o seu proble¬ 
ma, si não o submetter ao grande problema univer¬ 
sal. E dahi a necessidade de sua projecção, não co¬ 
mo política nacional, mas como doutrina de Es¬ 
tado. 

Si o Fascismo é apenas nacional, si lhe falta 
caracter de universalidade, não poderá subsistir. A 
pressão do mundo se exercerá sobre elle. 

O liberalismo não poude viver apenas em Fran¬ 
ça, como política, nem apenas na Inglaterra, como 
economia. Si elle dominou o mundo durante cem 
i tinos, foi porque tinha caracter de universalida¬ 
de. Elle foi a arma com que o individualismo eco- 
noinico solapou todos os governos da terra. Hoje, 
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uma nova concepção de Estado que se opponha 
aos desígnios da liberal-democracia, deverá também 
encerrar em si própria uma essencia universal, 

A proclamação de Marinetti e até mesmo cer¬ 
tas attitudes do governo italiano, revelam a face 
nacionalista do fascismo com laivos de jacobinismo 
bem accentuados e alarmantes, (1) 

E f um symptoma dos dias que estamos viven¬ 
do, E desse estado de espirito poderemos ir tiran¬ 
do algumas conclusões curiosas, que ganham toda 
opportunidade neste instante em que as nações se 
encontram tio intimamente ligadas umas ás outras. 


(l) E' comnuim encontrarmos italianos que são fascistas 
quanto á Italia e liberaes quanto ao Braíl E # o caso dos grarr 
des industriaes de S. Paulo e alguns intdlectuaes. Para a Ita- 
lia; um govenui forte, para o Brasil, uma zurrapa líberalesca! 
Muitos, chegam a estipendiar revoluções liberaes-democraticas 
em nosso patz,.. 


* 









III 

DIFFICULDADES DA HORA PRESENTE 

Prefaciando o livro de Georges Lefêvre, 
Homme Travail", André Tardieu refere-se á in- 
sufficiencia da política democrática do "laissez 
faire”, dizendo: 

"Nós temos permanecido nesta matéria, como 
em tantas outras, sob o regimen das emendas, tí¬ 
midas addições rectificativas a indiscutíveis rotinas. 
E’ preciso nisto, como em outras cousas, passar da 
emenda, que mascara, á reforma, que constróe”. 

Podemos commentar com essas mesmas pala¬ 
vras a situação do mundo contemporâneo em refe¬ 
rencia á crise economica, que assoberba todos os 
povos. 

A democracia falliu cm face das realidades 
reonomico-sociaes. O seu crepúsculo rápido come¬ 
ça com a Grande Guerra, em que explode o capi- 
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talísmo na sua ultima etapa; cerra-se ainda mais 
quando o lyrismo de Wilson volve batido com seus 
princípios, para os Estados Unidos, onde vae en¬ 
contrar o espirito nacional também voltado contra 
elle; liquida-se com a quéda de Kerenscki na Rús¬ 
sia; morre em todos os paizes da Europa, onde se 
implantam dictaduras; encerra o seu cyclo com a 
ultima crise da política ingleza, pois a Gran-Bre- 
tanha era o ultimo reducto da perfeição do syste- 
ma, que falha fragorosamente no instante mesmo 
em que a libra oscilla no seu pedestal sagrado. 

As difficuldades que se apresentam ás Nações 
na hora presente são verdadeiramente paradoxaes, 
si considerarmos, que a civilização jamais attingiu 
tão completas possibilidades materiaes e technicas 
para facultar o conforto a toda a humanidade, sem 
excepção de um unico homem. 

Tudo dependeria de um corajoso entendimen¬ 
to em que fossem fixadas bases estatísticas de pro- 
ducção, reducção de horas de trabalho, unidade da 
moeda, tarefas para cada paiz no movimento das 
trocas, que passariam a reger-se, nao mais pelo cri¬ 
tério dos interesses egoisticos de intermediários e 



O SOFFRIMENTO UNIVERSAL 


135 


exploradores, mas pelo critério de uma superior fi¬ 
nalidade da producçao. 

Só assim seria possível o estabelecimento de 
lucros razoaveis, que garantissem as justas aspira¬ 
ções das iniciativas particulares, respeitando o indi¬ 
víduo dentro do Estado, sem jamais permittir que 
o Estado se reduza a um joguete de forças eco¬ 
nômicas organizadas á sua revelia, transformando o 
mundo num scenario de batalhas cruéis. 

Sob o rythmo dos movimentos democráticos 
não foi possível ao mundo impor uma disciplina 
á producçao, á circulação e ao consumo, de confor¬ 
midade com as necessidades humanas. Não foi pos¬ 
sível ás nações solucionar nem as suas crises so- 
ciaes internas, decorrentes da própria situação de 
concorrência nos mercados internacionaes, cujos re¬ 
flexos vão incidir em cada povo, como imperativos 
das condições de trabalho e dos preços da mão de 

* 

** 

A Democracia assiste á marcha inexorável dos 
acontecimentos, debalde se agitando a clamar pela 
i olíaboração de todos os povos; debalde desejando, 
iticeramente, o desarmamento; debalde propondo 
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formulas conciliatórias á solução das dividas de 
guerra, que vieram, por sua vez, desequilibrar o 
apparelho economico do mundo. 

A Democracia assiste ás revoluções sem obje- 
ctivo, reveladoras de situações de mal-estar. Vê os 
povos sahirem desses movimentos desordenados, 
com anseios de reconstrucção, sem que saibam, ao 
menos, exprimir claramente o que desejam. (1) 

E, quando nada mais se póde esperar da De¬ 
mocracia, os espíritos se dividem, visionando uns o 
socialismo, como unico remedio ás angustias con¬ 
temporâneas, sentindo outros no nacionalismo a fa¬ 
talidade da direcção dos povos. 

Não admira, pois, que, na Italia, onde appa- 
receu a mais seductora doutrina de Estado; na Ita- 
Iía, onde o fascismo quer garantir ao homem a sua 
dignidade, ás classes o seu perfeito equilíbrio, ao 
governo a sua autoridade, á Nação a sua integri¬ 
dade e soberania, tenha sahido um grito de agudo 
nacionalismo. 

A importância que damos ao facto não é pro¬ 
priamente pelo gesto de jacobinismo como expres¬ 
são sentimental, mas pela realidade diante da qual 
hoje a Italia se debate, como todos os paizes numa 


(I) E' o caso da revolução brasileira de 1930. 
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época que poderá ser assignalada na historia eco¬ 
nômica do mundo como o período da guerra adua¬ 
neira. 

* 

** 

Na impossibilidade de concertarem um ac- 
cordo universal, os paizes se retrahiram e se retra- 
hem cada vez mais. Tenebrosas forças secretas, que 
agem nas praças do mundo, estabelecem confusão 
e desorientam todos os convênios. Os governos não 
encontram terreno firme no scenario universal, e a 
vóz da sua autoridade é muito fraca para se fazer 
ouvir no concerto das nações, porque na reta¬ 
guarda da autoridade nacional agem, desmorali¬ 
zando-a, os grupos financeiros, os grupos partidá¬ 
rios e a imprensa desenfreiada, quasi sempre ven¬ 
dida. 

Não tendo podido salvar-se pela Democra¬ 
cia, as NaçÕes tentam salvar-se pelo Nacionalismo. 

A guerra contra o cosmopolitismo, a lucta 
contra a influencia extrangeira, o anseio dos povos 
p.tra se bastarem a si mesmos, é o aspecto novo da 
crise mundial. Aspecto que se revela tão eloquen¬ 
temente na orientação até hontem tão liberal da 
velha Inglaterra, onde os partidos se fundem, com 



138 


PLÍNIO SALGADO 


caracter de concentração nacional e pugnando pela 
política proteccionista. 

Na Italia, é natural que se manifeste o mais 
vivo nacionalismo. 

Essa attitude exprime, principalmente, a im¬ 
possibilidade de um accordo internacional de col- 
laboraçao de todo o genero humano na obra de 
prosperidade e de felicidade communs. Revela que 
a Italia comprehende o egoismo dos outros povos 
e o sentido imperialista do capitalismo. 

* 

#* 

Não é possivel qualquer entendimento com 
governos que não estão armados de poderes para 
esmagar as organizações internacionaes do capital 
e do proptío trabalho, que róem as nacionalidades 
como cancros. 

A primeira etapa para um internacionalismo 
de patrias, para uma sincera e leal collaboração 
entre os povos, tem de ser, forçosamente, o nacio¬ 
nalismo. 

Trancar-se cada nação em si mesma, afim de 
restaurar a autoridade de seus governos, pela inde¬ 
pendência economica e affirmação do espirito na- 
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cional. O mundo terá de atravessar essa phase. Só 
depois, será possível cogitar-se de um internacio- 
nalismo que não é o de Marx (porque este é uma 
doutrina do século XIX), mas um novo interna- 
cionalismo de valores ethicos e globaes de Patrias 
organizadas. Pois esse será o internacionalismo fa¬ 
tal dos fins do século XX. 

Por agora, povo jovem, prestemos nós, bra¬ 
sileiros, muita attençao ao exemplo que nos offe- 












’ *T 




IV 

RESTAURAÇÃO DA AUTORIDADE 

Os males do mundo contemporâneo não po¬ 
derão ser resolvidos de um só golpe. Nem mesmo 
no sentido accelerado de marcha para a esquerda. 
As nações chegaram áquella situação curiosa dos 
personagens do escriptor inglez, que temiam a ac¬ 
ção de uma terrível sociedade secreta, e entravam 
para ella, afim de descobrirem seus planos tene¬ 
brosos. E, ao fim de certo tempo, verificavam que 
os associados eram unicamente os taes detectives, 
pois a sociedade sinistra jamais existira. 

Também todos os governos anceiam por uma 
perfeita collaboração. Todos sentem os mesmos 
males, todos desejariam, de bom grado, entender- 
se para solver essa crise paradoxal, que se mani¬ 
festa justamente no per iodo de maiores possibdi- 
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dades da technica, das industrias, da lavoura c do 
commercio. 

Entretanto, uns temem os outros e não en¬ 
contram uma formula salvadora. E esse aspecto é 
o mais característico do cyclo final de uma civili¬ 
zação, que perdeu o senso das liberdades e não 
soube fixar os limites ás responsabilidades, aos de¬ 
veres e direitos, dos governos entre si, e entre cada 
um delles e as forças de producção interna, assim 
como entre os elementos representativos dessas for¬ 
ças, que são o Capital e o Trabalho. 

O panorama universal se torna, desse modo, 
de uma complexidade assoberbante. Cada proble¬ 
ma tem intima consonância com outras tantas 
questões. 

Em consciência, não existe um paiz que não 
aspire a produzir para os outros, recebendo, tam¬ 
bém, do resto da humanidade, os benefícios recí¬ 
procos da producção, constituindo, assim, a impor¬ 
tação uma tendencia tão natural como a exporta¬ 
ção. No emtanto, o equilíbrio das balanças econô¬ 
micas está sujeito á mais indisciplinada concorrên¬ 
cia, que crêa factores artificiaes na vida dos povos. 

E como nós estamos ainda vivendo sob o si¬ 
gno dos "direitos do homem” e da "soberania das 
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nações”, são esses mesmos direitos expressos por 
intermédio dessa mesma soberania, que redundam 
na negação dos direitos mais sagrados da humani¬ 
dade que é o direito á vida e á tranquillidade na 
paz e no trabalho, com uma finalidade superior 
de affirmação intellectual e espiritual. 


Póde-se affirmar, com toda a convicção, que 
a crise fundamental dos dias actuaes tem sua ori¬ 
gem iramediata no factor moral do desfallecimen- 
to da autoridade e da perda de todo o senso dos 
deveres que trouxeram o desequilíbrio das forças 
sociaes e econômicas no panorama internacional e 
na paizagem nacional. 

A restauração da autoridade é o passo preli¬ 
minar no rumo de um possível entendimento entre 
os povos. A objectivação de um ideal democrático 
tem de renunciar ao immediatismo democrático. 
A disciplina das forças econômicas universaes terá 
de partir da disciplina dessas forças nos âmbitos 
das nacionalidades. Dahi o instincto politioo de 
todos os paizes, de retorno a si mesmos, de attenua- 
ção dos movimentos intercambiaríos, de defesa 


contra a absorpçao pelos mais fortes, que o sentido 
imperialista das democracias faculta e facilita. 

Percebe-se, na attitude dos governos e nas 
direcções políticas dos partidos, que a palavra de 
ordem é a vóz de "ultima forma”, em que as na¬ 
ções precipitadamente querem retornar ás bases de 
onde partiram, ames de se embrenharem no desen¬ 
volvimento da expansão eoonomica do século pas¬ 
sado, inspirada no conceito do "laissez faire”, de 
indole fundamente liberal. 

% 

A senha moderna é o nacionalismo. 

Pois dentro do nacionalismo é que os povos 
pretendem recompôr-se, como si tivesse soado no 
grande "ring”, para exhaustos athletas, o "gong” 
providencial que marca o termino de um "round” 
violento e a ,convida ao repouso no angulo do ta¬ 
blado. 

As nações querem tornar-se a si mesmas. Que¬ 
rem balancear as suas possibilidades, querem re¬ 
constituir as suas energias perdidas, querem, antes 
de mais nada, verificar com que podem contar. E 
esse é o característico mais expressivo deste curioso 
instante que vivemos. 
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V 

E o exemplo — nesta época dos mais surpre* 
liendentes acontecimentos — vem do proprio paiz 
onde se ensaia o regímen internacicnalista do socia¬ 
lismo integral* 

E f da Rússia que parte o gesto de supremo na¬ 
cionalismo. 

O pensamento essencial de Cari Marx soffre 
a li a pressão das realidades exteriores e interiores e 
se submette ao senso pragmatista dos processos po¬ 
líticos de uma dictadura cheia do espirito naciona¬ 
lista * 

O plano de reoonstrucção da Republica Sovié¬ 
tica realiza inicialmente a captação do grande mys- 
(i eis mo slavo-semitico, realizando o Estado Russo 
dentro das contingências russas. No fundo, é o na¬ 
cionalismo elaborando a grande expressão imperia- 
l»Ma, e nem pode o determinismo marxista negar 
ensa força latente, que lançou em outras épocas as 
massas dos grandes exercitos nas guerras do sul e do 
oririitc e que fizeram do russo um typo absoluta- 
•nriiie vincado de aguda personalidade, apezar de 
as tentativas de occidentalizaçao do Império, 
tlrmlr os tempos de Catharina. E o plano quinque- 
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nal representa uma sublimação de instinctos nacio- 
naes incontestáveis assim como o mysticismo, com 
que as massas a elle se submetteram exprime uma 
transgressão eloquente da these materialista de con¬ 
cepção do desenvolvimento normal das forças eco¬ 
nômicas. 

* 

Essa affirmação nacionalista está boje tão vi¬ 
va nos Estados Unidos, como na França, na Ingla¬ 
terra ou no Japão, na Allemanha ou na Italia, na 
Europa Central ou na America do Sul, e irrompe 
nas próprias colonias, ameaçando a integridade do 
Império Britânico. Explode na China, que se levan¬ 
ta como um leão sacudindo a juba, e vibra na atti- 
tudes dos partidos inglezes como nas marchas hitle- 
ristas que empolgam os Estados Germânicos. 

0 mundo, descrente da democracia, volve ao 
nacionalismo. E o nacionalismo tem agóra um sen¬ 
tido de disciplina, de restauração da autoridade. 

A Hespanha é, possivelmente, o unico paiz onde 
persiste a illuslo liberal. E’ semelhante ao amôr de 
um velho estreante, requestando uma rapariga ardi¬ 
losa que o negaceia e o leva para onde quer. E esse 
velho romântico só agora inicia as suas aventuras, 
sem perceber que a seu lado, emquanto elle se em- 
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bevcce no lyrismo syndicalista e democrático, uma 
nova força vae-se formando para deixal-o á mar¬ 
gem, como o Pierrot da lenda. 

Entretanto, ali mesmo na península ibérica, 
Portugal assume uma attitude nacionalista, que 
objectiva principalmente a restauração do prestigio 
do governo. 

** 

E nós, diante desses quadros do mundo, como 
nos deveremos conduzir? Eis uma pergunta a que 
deveremos responder, não sómente em face das dou¬ 
trinas e das theorías, mas em face das realidades 
presentes e dos supremos interesses do Brasil. 









V 


A SOBERANIA FINANCEIRA 

Verificamos que a tendencia das nações é ho¬ 
je para o retorno a si mesmas, para o minimo de 
cooperação economica internacional. Muitos obser¬ 
vadores superficiaes citam o caso da Rússia, como 
o de uma renuncia ao nacionalismo a que foi con¬ 
dicionado, a principio, o Estado Marxista, pelo 
facto de, nestes últimos tempos, terem andado os 
soviets a bater ás portas das nações, solicitando 
aberturas de créditos e entendimentos commer- 
ciaes. A conclusão de que a Rússia, por esse moti¬ 
vo, retoma o rythmo das relações internacionaes 
não exprime, com exactidão, o sentido verdadeiro 
desse phenomeno politico. Pelo contrario: reforça 
o nosso argumento. 

E’ preciso irmos á indole mais profunda do 
regímen oommunista para comprehendermos que 
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essa attitude, longe de exprimir um desejo de colla- 
boração, apenas reflecte uma contingência da di- 
ctadura de Moscov e marca mais definitivamente 
o caracter nacionalista que vem assumindo o Esta¬ 
do Russo no panorama do mundo contemporâneo. 

Antes de mais nada, é preciso termos em vis¬ 
ta que a Nep, (Nova Política Economica), com 
o seu caracter pratico, constitue uma tactica, não só 
de ordem interna, para a reoonstrucção do paiz, co¬ 
mo também de ordem externa, para obtenção de 
recursos para essa reconstrucção. O plano quin¬ 
quenal, que adveiu como uma consequência da 
própria Nep, visou, ao mesmo tempo, conduzir 
o paiz, pela industrialização progressiva, ao plano 
onde se possibilize a adaptação da theoria marxis¬ 
ta do governo, como também a offensiva inter¬ 
nacional dos mercados, provocando a aggravação 
do desequilíbrio em que já se encontra o mundo 
capitalista do occidente. 


Apreciado, na sua essencia, o Estado Sovié¬ 
tico, elle não fóge á proposição fundamental, que 
encerra o conceito do socialismo integral. Esse so- 
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cialismo nao póde circumscrever-se ás fronteiras 
de um só paiz. 

Essa é a unica forma de cooperação que 
objectiva a Rússia, a qual, em principio , condemna 
a panacéa democrática, a liberdade de commercio 
exercida por individuos ou grupos de individuos, 
independentes da interferencia do Estado, mas, 
na pratica, serve-se das armas do liberalismo, para 
tomar dinheiro emprestado, para conseguir crédi¬ 
tos, para crear "dumpings” nos mercados. 

A doutrina marxista não é que transige. Tu¬ 
do quanto for feito, visando obter entendimentos 
com paizes capitalistas, não passará de medidas 
provisórias, attitudes meramente occasionaes com 
que se pretende fortalecer a Nação, afim de que 
dia possa, mais firmemente, fixar-se nos seus pro- 
positos da revolução mundial. 

O Estado Soviético, nesta phase tactica, está 
se servindo de sua força nacionalista latente, cap- 
i ando-a e dirigindo-a no sentido da reconstrucção 
do paiz. E essa mesma attitude, registada pelos 
nptimistas da burguezia inconsciente, da tentativa 
dr collaboração, si parece justificar a renuncia ao 
exclusivismo e ao isolamento, a capitulação diante 
da liberal-democracia, essa attitude nao passa en- 
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tretanto de uma manobra protelatoria habilmente 
executada. 

O que é fóra de duvida é que a presente pha- 
se da civilização, seja por instincto, seja por sim¬ 
ples tactica, caracteriza-se por agudos nacionalis¬ 
mos. O exemplo da Rússia é semelhante ao da 
Italia. Ambos têm a mesma significação. 

** 

Os povos verificaram, depois de longa expe- 
riencia, que a democracia aproveitava unicamente 
aos mais fortes, mesmo nas relações internacionaes 
do commerdo. 

A uniformização dos padrões da civilização 
Occidental creou hábitos e systemas de vida subor¬ 
dinados a determinadas formas de progresso te- 
chnico. 

Essas expressões de progresso oonstituem o 
privilegio dos detentores da maior somma de capi- < 
taes e da maior copia de requisitos materiaes. 

* A liberdade do commercio, circumscrevendo 
a acção dos Estados, não ponde evitar que os povos 
sem recursos para adoptarem determinados "stan- 
dards ' 5 de civilização, os adoptassem. 
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Creadas as necessidades com caracter univer¬ 
sal, ellas não corresponderam a possibilidades na- 
cionaes de acquisiçao. 

O prestigio das mercadorias variou segundo 
o sentido dos hábitos, dos costumes, da moda, dos 
processos de civilização. 

Uma só mercadoria não perdeu o prestigio: 
o ouro. 

Ora, o ouro estava nas mãos de grupos finan¬ 
ceiros, fóra do Estado, installados eventualmente 
nos melhores pontos estratégicos do mundo. 

Como consequência, tivemos a escravidão fi¬ 
nanceira de muitos paizes. 

* 

# * 

Desde o começo do século XIX, a hulha, o 
ferro e o petroleo tornaram-se mais importantes do 
que o ouro. Esses elementos encerravam toda a 
potência economica. Mas o ouno exprimiu sempre 
toda a potência financeira. 

Veiu depois a electricidade. A machina im¬ 
primiu um dymnamismo imprevisto á producção. 
O ouro era estático, a producção era dymnamica. 
O agente intermediário tornou-se um entrave á 
circulação das riquezas. 
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Si as nações tivessem soberania financeira, 
poderiam supprir as defficiencias do meio cir¬ 
culante. Mas as nações tinham apenas soberania 
politica. 

Todo o mecanismo da circulação está contro¬ 
lado pelos particulares. O credito é monopolio de 
indivíduos. 

Officialmente, impera a Economia Classica, 
anti-intervencionista. Segundo as regras íiberaes, 
o Estado não póde de nenhuma forma intervir na 
producção, na circulação e no consumo; não póde 
determinar preços; não póde influir nos phenome- 
nos commerciaes. 

Praticamente, porém, não domina a decan¬ 
tada Economia Liberal. Porque, na realidade, to¬ 
do o mecanismo da producção das riquezas, da sua 
circulação e do seu consumo, é dirigido, modifica¬ 
do por uma autoridade immoral: a Bolsa. 

A alta e a baixa dos preços é imposta pelos 
gaviões das grandes praças. O mundo é governado 
pelos ladrões. Os povios estão sendo asphixiados 
pelos reis do ouro. 

Tangidos pelas maiores difficuldades, os pro- 
ductores subordinam-se ás leis da concorrência de- 
senfreiada. Os povos se empobrecem no trabalho. 
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A superpnoducção mata a humanidade de fome e 
de frio. 

E’ a falta de disciplina. 

As nações precisam realizar entendimentos e 
não têm forças para isso. O liberalismo enfraque¬ 
ceu, castrou os seus governos. 

E’ então que, como preliminar de um futuro 
internacionalismo ethico, de superior finalidade 
moral e espiritual, as nações se recolhem em si mes¬ 
mas. Fecham gradualmente os portos. Impõem 
ordem interna, cream governos fortes, affirmam- 
se em violentos nacionalismos. 

Temos chegado ao instante de iniciar uma 
nova etapa. A etapa do nacionalismo. Ella não 
poderá ser muito longa, mas é inevitável e necessá¬ 
ria. E’ nas tarifas aduaneiras que se erguem as for¬ 
tificações contra o inimigo externo. 

Antigamente, para defender-se, as nações 
construíam fortalezas ao longo da costa; agora, 
erigem alfandegas. 








VI 

QUE ATTITUDE ASSUMIREMOS? 

Diatite do mappa-mundi, passámos em revis¬ 
ta os rumos dos povos por entre as difficuldades 
desta hora afflictiva para a humanidade. Vimos 
como todos os paizes se erguem assumindo attitu- 
des nacionalistas; observámos as difficuldades para 
a solução do problema do desarmamento; notamos 
os impecilhos que impedem a solução da crise eco¬ 
nômica; percebemos o mal-estar dos capitães de 
industria e dos commerciantes honestos; sentimos 
as angustias da classe proletária. A questão dos 
"sem-trabalho” está de pé; os orçamentos nacio- 
naes desequilibrados; as balanças commerciaes ex¬ 
primindo o drama dos povos; tudo isso exercendo 
uma pressão fortíssima sobre as nações, inspiram- 
lhes como que uma ancia de fuga a males irreme¬ 
diáveis, e essa fuga se effectúa num sentido de 
regresso a si mesmas, de affirmação nacionalista. 

Verificámos como o conceito de soberania na- 
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cional se annullou sob a acção da própria vontade 
geral de que ella provem, e como a autoridade se 
diluiu na agua regia da liberdade. Contemplámos 
o fracasso das democracias, que deixaram de ex¬ 
primir o sentido da marcha do mundo, a qual, ef- 
fectivando-sc sob o imperativo do desenvolvimento 
economico, deslocou a autoridade do Estado para 
os indivíduos e grupos de indivíduos, que agem á 
revelia dos governos. Apreciámos as desconfianças 
mutuas entre as nações e considerámos as descon¬ 
fianças ainda maiores entre as forças representati¬ 
vas da producção. Concluímos, finalmente, que a 
situação de angustia e inquietação universaes tem 
levado a humanidade a vislumbrar na autoridade 
do Estado a possibilidade de cerceamento de indé¬ 
bitas autoridades no campo eoonomico. E, como 
um complemento dessa esperança, registámos a ten¬ 
dência dos povos para adoptar uma política de for¬ 
tíssimo nacionalismo. 

Todo esse panorama nos demonstra que o 
mundo de hoje está volvendo os passos. Cada Na¬ 
ção está operando um recuo, á maneira dos tigres, 
para dar no futuro um bóte definitivo contra a 
potência Super-nacional, sem Patria, sem Deus, 
sem piedade dos homens. O certo é que estão re- 
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cuando. As nações querem bastar-se a si mesmas. 
Querem cooperar menos. A atmosphera de descon¬ 
fiança tolda os horizontes. O movimento de defe¬ 
sa se aguça. 

Qual deve ser a nossa attitude de povo jovem, 
de paiz que se apresenta ao capitalismo internacio¬ 
nal como uma presa a ser disputada? 

E* fóra de duvida que o Brasil deve assumir 
uma attitude de franco nacionalismo. Temos che¬ 
gado a um instante de profunda revisão de todos 
os valores, abandonando nossa longa posição passi¬ 
va. Tratar de sermos o que somos. Com as nossas 
possibilidades, nosso caracter, com a consciência de 
nossas necessidades. 

A questão é complexa, mas deve ser encarada 
firmemente. Temos de determinar, com absoluta 
precisão, até que ponto deve ir a nossa cooperação 
com os outros povos, e até que ponto devemos nos 
fechar, tirando de nós mesmos o de que carecemos 
para a nossa vida e a nossa prosperidade. 

Ha no terreno das ideas pontos de contacto 
entre todos os povos, como ha, no terreno dos inte¬ 
resses materiaes os impositivos de reciprocidade de 
tratamento que consultam a interesses mutuos. 
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Mas, tanto na esphera das ideas, como na dos 
negocios, cumpre examinarmos com muito cuidado 
a orientação que nos convem, como garantia de de¬ 
fesa e de independencia nacionaes. 

O caso do Brasil é muito delicado e a nossa 
situação muito especial em face das difficuldades 
que o mundo atravessa. 

Uma attitude de jacobinismo não nos fica 
bem, pois somos um povo que importa o braço e o 
capital e que ainda está importando os subisidios 
culturaes indispensáveis ao trabalho de construcçao 
da nossa cultura própria. 

Isso não quer dizer, porém, que devemos ir 
acceitando tudo como nos mandam. 

A importação de idéas, de gente e de dinhei¬ 
ro deve submetter-se aos imperativos da nossa in¬ 
dependencia e dignidade nacional. 

No tocante ás idéas, devemos tomar as que 
tiverem caracter de universalidade, as que encer¬ 
rarem verdades essenciaes e normas de acções inhe- 
rentes a todo o genero humano. O liberalismo foi 
uma idéa universal no século passado; as formas 
do liberalismo é que variaram. Assim, hoje, pode¬ 
mos adoptar uma idéa de Estado, desde que ella 
tenha caracter de universalidade, mas a forma, a 
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estructura institucional devem ser profundamente 
brasileiras. Os principios da sciencia não têm Pa- 
tria. Um theorema de geometria ou uma lei chimi- 
ca pertencem a todos os paizes. Os dogmas religio¬ 
sos pertencem á humanidade. Assim, em política, 
estamos presos ao que temos de essencial, de hu¬ 
mano, porém estamos presos, por outro lado, ao 
que temos de contingente, de nacional. 

No referente á importação de massas huma¬ 
nas, devemos subordinal-a ao critério das conve¬ 
niências nacionaes. Si pudermos prescindir delias 
será muito melhor. 

No relativo aos capitaes, todo cuidado é pou¬ 
co. As grandes emprezas extrangeiras estio habi¬ 
tuadas a entrar no Brasil como em uma colonia. 
Seus capitaes estão cercados de garantias excessi¬ 
vas. As facilidades que lhes outorgamos são exag- 
geradas. Não temos tido a preoccupação de nacio¬ 
nalizar os capitaes. A reforma das leis nesse tocan¬ 
te é indispensável. E, quanto ao banqueirismo in¬ 
ternacional que explora o trabalho do caboclo bra¬ 
sileiro, nossa attitude deve ser heroica, afim de por¬ 
mos termo a longas humilhações e soffrimentos. 

Relativamente á importação de productos ma- 
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nufacturados e de consumo, precisamos operar uma 
verdadeira revolução nacional. 

O incremento do nosso commercio interno é 
o alicerce da nossa independencia. Nossa extensão 
territorial nos coíloca em círcumstancias privilegia¬ 
das. Si soubermos tirar partido disso, a nossa so¬ 
berania estará salva. 

Principalmente si tivermos em vista que, não 
sómente temos capacidade de nos bastarmos a nós 
mesmos, como temos possibilidades — dada a ex¬ 
tensão do nosso littoral e as diffículdades estratégi¬ 
cas que se offerecem a qualquer tropa que tenha 
a ousadia de nos incommodar — de assumirmos 
novamente, em lace de nossos exploradores, a alti¬ 
tude de Tamandaré contra os navios inglezes no 
Prata, ou de Floriano, contra as ameaças extran- 
geiras. 


O critério estatístico é indispensável entre nós. 
E’ a base do conhecimento das realidades da Nação. 
Nunca atravessámos um período historico em que 
tivéssemos tanta necessidade de nos conhecermos, 
como agora. 

A questão tarifaria, por exemplo, em que se 
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enfrentam hostilmente nossa industria e nossa la¬ 
voura, deve ser estudada sob um critério de perfei¬ 
to conhecimento das realidades nacionaes. Uma 
nação não é livre-cambista, ou protecionista, de 
uma maneira systematica. Uma nação, que possue 
uma doutrina política superior, resolve cada ques¬ 
tão pelo critério dos supremos interesses nacionaes. 


Urge, no Brasil, a affirmaçao da nossa per¬ 
sonalidade de povo. Defesa contra quaesquer ges¬ 
tos de absorpção dos grandes paizes que mantêm 
comnosco relações commerciaes ou culturaes. De¬ 
fesa contra o cosmopolitismo, o snobismo, o interna- 
cionalismo communista e o internacionalismo capi¬ 
talista, Esse deve ser o nosso nacionalismo. 

Um nacionalismo sadio, que não rejeite sem 
exame, nem acceite sem perfeita comprehensão das 
consequências que pode redundar uma attitude de 
passividade. 













Eleições inglezas de 1931 






I 

LIBERALISMO E TRABALHISMO 

A imprensa conservadora do mundo, tecendo 
commentarios em torno dos resultados das eleições 
effectuadas na Inglaterra e das quaes sahiu batido, 
em toda linha, o Partido Trabalhista, exaggera a 
significação da victoria dos Conservadores e Libe- 
raes (colligados com uma ala do partido derrota¬ 
do) querendo vêr nese facto a solução do grande 
problema da Gran-Bretanha e, consequentemente, 
da magna questão política do mundo. 

"Para os conservadores do mundo inteiro'’ 
(diz um desses Pangloss) "a derrota dos extremis¬ 
tas britannicos é uma occasião de jubilo”. 

Entretanto, o resultado das eleições inglezas, 
muito ao contrario, pela maneira como foram es¬ 
tas effectivadas, representa um acontecimento di¬ 
gno de toda a attençao, justamente pelo sentido 



168 


PLÍNIO SALGADO 


novo, nada conservador, que imprime á política 
britannica. 

O panorama geral das correntes politicas do 
mundo nos demonstra que o governo dos povos 
tem de ser decidido entre as duas extremas, a da 
direita e a da esquerda, vocábulos esses que ganha¬ 
ram hoje imprevista significação, por exprimirem 
ambos soluções que os conservadores repellem, 

E 5 entre as duas extremas concepções da vida 
e da sociedade humanas e das suas finalidades po¬ 
liticas, que vibra hoje toda a inquietude dos povos. 
E entre as duas expressões de governo e de organi¬ 
zação nacional delias decorrentes é que se têm de 
decidir as massas. 

A chave dos destinos economicos dos paizes, 
a reintegração das industrias e do commercio num 
rythmo normal, os limites das liberdades do indiví¬ 
duo, da classe, do Estado, tudo dependerá das de¬ 
cisivas e corajosas affirmações dos princípios inte- 
graes, que já não se coadunam com os methodos 
e processos da liberal-democracia. 

O que vimos nas eleições da Inglaterra foi 
exactamente a insubsistência do liberalismo como 
formula solucionadora dos graves conflictos con¬ 
temporâneos, seja entre o proletariado e os patrões, 
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seja entre os cidadãos e o Estado, seja entre os in¬ 
divíduos, as classes e o Estado, seja entre as nações, 
no mecanismo, tornado tio complexo, do intercâm¬ 
bio commercial. 

* 

** 

O Partido Trabalhista da Inglaterra falhou 
á sua finalidade, como já havia falhado, noutro 
plano, o Partido Liberal. 

De 1830 a 1900, póde dizer-se que as orga¬ 
nizações obreiras britannicas agiram como um ele¬ 
mento subsidiário na retaguarda dos liberaes. Es¬ 
sa attitude dos trabalhadores vinha, aliás, desde a 
lucta velha entre whigs e tones, influindo podero¬ 
samente nas conquistas de caracter liberal, e pro- 
longando-se, nas ultimas décadas do século passa¬ 
do, como um factor preponderante no jogo das 
forças partidarias. 

Foi no inicio deste século que o Partido Libe¬ 
ral começou a perder a sua significação histórica. 

Elle tinha de decidir-se, na evolução do pro- 
prio pensamento teivindicador, não mais numa es- 
phera meramente política, mas no terreno concre¬ 
to dos problemas fundamentaes da economia e da 
sociedade. 
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As organizações proletárias que, sob as deno¬ 
minações variadas de Union of the Working Cias¬ 
ses, de Trade Union, de An ti Corn Law League, 
Socialist League, e outras, vieram se aceomodando 
nas correntes que marcavam o grande rythmo da 
política britannica post-victoriana, e que se torna¬ 
ram um forte esteio da demagogia liberal, compre- 
hendiam que já o velho partido, remanescente do 
século do livre-cambismo e do suffragio universal, 
não poderia mais ser um intermediário das aspira¬ 
ções obreiras, uma força manobrada por ellas, mas, 
ao contrario, a sua situação era a de um provável 
affluente do laborismo. 

E' de 1900 para cá que surgem as classes pro¬ 
letárias britannicas com feição franca mente parti- 
daria, baseada na confederação dos syndicatos. 

Já em 1906, com 29 deputados, apenas, o 
Partido Trabalhista alcança o grande triumpho 
parlamentar do Trade Union Act. 

E’ o período em que o Partido Liberal está, 
dia a dia, comprimido sob a marcha dos aconteci¬ 
mentos, que o obrigam a tomar posição, ou entre 
os conservadores, ou entre os trabalhistas. 

Assim, vae-$e deslocando o eixo da polidca 
britannica, que passa, da concepção meramente 
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theorica da liberdade, ás consequências praticas 
desse conceito. E’ o começo do crepúsculo para o 
liberalismo universal. Crepúsculo que a Grande 
Guerra precipita. 


O Partido Trabalhista, tomando effectiva- 
mente o logar do Partido Liberal da Inglaterra, as¬ 
similou, como todo vencedor os vicios do vencido. 

Desde a acceitaçao de pessoas não filiadas a 
sindicatos, o laborismo perdeu muito o seu caracter 
de extrema esquerda, tornando-se, nos planos polí¬ 
ticos do paiz, menos uma força nova do que um 
succedaneo do liberalismo derrocado. 

Essa concessão, em these, seria seguida pelas 
muitas concessões no terreno pratico. O Partido 
Trabalhista passou a fazer as mesmas gymnasti- 
cas das tergiversações que marcaram, tão vivamen¬ 
te, o declinio do liberalismo. Não faltaram accor- 
dos e accomodações, collaboraçÕes em gabinetes 
de concentração, scisões momentâneas e recompo¬ 
sições de suas fileiras, ao sabor dos acontecimentos. 

Si a posição dos liberaes era precaria, por te¬ 
rem de se decidir entre os doís extremos, dos con¬ 
servadores e dos trabalhistas, a posição destes não 
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era menos difficil, tendo de optar, muitas vezes 
entre a marcha do socialismo e os entraves dos 
grandes interesses nacionaes, que estiveram sempre 
presentes na massa do sangue britannico. 

O Partido Liberal, já agora morto e sem op- 
portunidade, fôra o animal totem ico cujo sangue 
entrára na composição das fileiras trabalhistas, inu- 
tilizando-as para as attitudes decisivas. 

O recentissimo accordo entre o sr. Ramsay 
Mac Donald, e a "alliança liberal-conservadora”, 
deixando na cidadela fortificada das intransigên¬ 
cias o sr. Henderson, já não é o primeiro conchavo, 
que define o caracter do Partido Trabalhista. 

Em plena guerra européa, ao regressar o sr. 
Henderson da Rússia, dava-se um facto em tudo 
semelhante ao de 1931: o sr. Mac Donald deixava 
de ser o chefe dos trabalhistas. 

* 

** 

Quando o sr. Mac Donald deixa temporaria¬ 
mente as fileiras do seu partido, é que alguma cou¬ 
sa está para acontecer. Em 1908, aconteceu: foi 
a transformação radical do partido, que extendeu 
seu âmbito de acção a todos os cidadãos inglezes, 
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sem a exigencia preliminar da inscripçâo nos syndi- 
catos. E, quando se sentiu immensamente fortale¬ 
cido, o trabalhismo lançou o seu manifesto á Na¬ 
ção, o famoso "Labour and New Social Order”. 
Com elle, reconquistou as sympathias perdidas an¬ 
tes da guerra. 

Que pretenderá, agora, fazer o trabalhismo? 

Existe ainda algum futuro para os partidos de 
indole social-democratica? 







n 

O LIBERALISMO MORREU; A SOCIAL- 
DEMOCRACIA ESTA’ MORRENDO 

Quem soffreu a grande derrota nas eleições 
inglezas de 1931 não foi propriamente o crabalhis- 
mo, como organização, mas o trabalhismo, como 
política. 

O que determinou o seu eclipse nao foi o ex¬ 
tremismo de ideas avançadas de que o julgar por¬ 
tador os conservadores burguezes, porém o pro¬ 
cesso liberal a que submetteu todos os seus movi¬ 
mentos partidários e directrizes governamentaes. 

O Partido Trabalhista, ao occupar o logar 
que sempre competiu ao Partido Liberal, no jogo 
do systema parlamentar, passou a ser o grande 
receptor das massas eleitoraes que se desaggrega- 
vam do flanco já combalido da corrente política 
de LIoyd George. 
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A política britannica, desde os primordíos da 
guerra européa, e, principalmente, depois da paz 
e da Revolução Russa, ficou nuançada de uma gra¬ 
dação de tintas, que yi^ha nesta ordem: 

1) — conservadores, ainda presos ao élo ata- 

vico dos tortes; 

2) — conservadores mais modernizados; 

3) — liberaes-democra ticos; 

4) -- liberaes-trabalhistas; 

5) — trabalhistas opportunistas; 

6) -- trabalhistas sociaes-democraticos; 

7) — socialistas da III Internacional, 

Esse o espectro solar da opinião ingleza. 

Abstrahida a acção dos "independentes”, mui¬ 
to reduzida depois da transformação porque pas¬ 
sou o laborismo em 1918, esse era o panorama ge¬ 
ral em que deveria agir o partido de Mac-Donald 
e Henderson. E as suas actividades foram, desde 
o inicio, marcadas profundamente pelo caracter li- 
beralista, que condicionou os postulados do socia¬ 
lismo ás exigências da índole ingleza, ao ponto de 
ser observado ironicamente pelo sr. Herriot, que 
a Gran-Bretanha pretendia chegar ao communis- 
mo, conservando o rei Jorge. 
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Essa era, realmente, a pitoresca posição do 
Partido Trabalhista, que, pretendendo attingir o 
Poder depressa e pelos methodos pacificos do pro- 
prio systema parlamentar, teve de se valer do pro¬ 
cesso pratico das transacções. Esse instincto do 
trabalíiismo vinha do proprio espirito do Partido 
Liberal que, uma vez aniquillado, foi se transpor¬ 
tando, gradualmente, para as fileiras laboristas 
levando armas e bagagens, isto é, todos os seus ve¬ 
lhos vicios e defeitos, toda a sua tendencia eccleti- 
ca de que é indice supremo a figura de prestidigita¬ 
dor de Lloyd George. 

* 

Cumpre, aqui, pôr em relevo a influencia que 
no Partido Trabalhista exerceu uma organização 
restricta, mas de grande pressão intellectual: a 
"Sociedade Fabiana”, que data de 1880, mas cuja 
doutrinação teve inicio mais tarde. O pensamento 
de Sidney e Beatriz Webb, divulgado pela presti¬ 
giosa figura de Bernard Shaw, inoculou fortemen¬ 
te o organismo laborista com as ideas de uma poli- 
tica hábil e matreira, tendendo objectivar um so¬ 
cialismo evolucionista. 

Nada mais ínglez do que essa doutrina de 








178 


PLÍNIO SALGADO 


evolução e de adaptação; mas os dias que vivemos, 
de desenvolvimento dos plienomenos sociaes e eco- 
nomicos numa progressão geométrica, parece não 
darem muito tempo para uma gradual e fleugma- 
tica metamorfose da sociedade e dos governos. E 
foi, possivelmente, sob a influencia desse pensa¬ 
mento doutrinário que o Partido Trabalhista per¬ 
deu a cadencia do século. Passou a constituir um 
plantador mediocre de couves ephemeras, nas con¬ 
tinuas tergiversações, em que cada escalada ao Po¬ 
der custava uma série de transigências. 

Era o virus do Partido Liberal, aperfeiçoado 
pela influencia da doutrina fabiana. 

E’ durante esse período que o Partido Liberal 
perde completamente a sua funcção histórica. 

Delle se affirma que não passa hoje da sombra 
do que foi, constituindo um simples grupo medio, 
sem raizes profundas na vida nacional. Sendo, en¬ 
tretanto, verdadeira, essa observação, não é comple¬ 
ta, pois o liberalismo democratioo, si já não tinha 
nenhuma significação histórica na vida da Ingla¬ 
terra, por não ter mais o que conquistar no campo 
das próprias competições laboristas e conservado¬ 
ras, passou a desempenhar o papel de grande op- 
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portunista, o fiel da balança, que aguentava no Po¬ 
der um dos adversários em conflicto. 

Em 1924, o Partido Trabalhista se mantem 
no governo com o apoio dos líberaes: essa situação 
obriga o gabinete a renunciar qualquer inovação 
própria, que pudesse sahir das cogitações do par¬ 
tido. E' um governo apagado, que se transforma 
numa verdadeira instituição de beneficencia, entre- 
gando-se a pequenas medidas como aquella das ca¬ 
sas baratas para operários. 


Esse caracter burguez de sociedade beneficen¬ 
te vae, cada vez mais, empolgando as directrizes do 
Partido Trabalhista. 

A sua politica, tendo soffrido um forte abalo, 
quando a Concentração Nacional lhe infíingiu fra- 
gorosa derrota, após a famosa carta de Zinovief, 
a qual demonstrou as relações da III Internacio¬ 
nal com assumptos da vida interna britannica, a 
sua politica tornou-se mais tímida, mais incerta. 

A opinião ingleza tinha pegado o Trabalhis- 
mo, que se mostrára tão comportadozinho, em fla¬ 
grante adultério com a Rússia vermelha. O Tra- 
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balhismo tonteou e resolveu não sahir mais de casa 
nem andar em más companhias. 

Não lhe faltaram, então, para o exito pratico 
no scenarío ínglez, os mcthodos opportunistas pre¬ 
conizados pelos seus doutrinadores e tão ao gosto 
do fakirismo e da magia do Partido Liberal inde¬ 
finível e do seu coripheu máximo, o macumbeiro 
Lloyd George. 

= $- 

Assim, em 1929, opera-se a magica. Os tra¬ 
balhistas estão, novamente, no Poder. E’ o instante 
em que o mundo vae entrar num periodo critico. 

As consequências inevitáveis dos tratados assi- 
gnados ao terminar a Conflagração Universal; o 
phenomeno da superproducçao; a concorrência da 
machina aperfeiçoada, mais moderna, mais effi- 
ciente dos Estados Unidos, pondo em cheque o 
velho apparelhamento industrial da Inglaterra; 
o estado de espirito das colonias {na índia, a figura 
fascinadora de Ghandi, levantando as multidões; 
no Egypto, o protectorado periclitante ao influxo 
nacionalista que se renova em Nahas-Pachá, como 
o fizera em Zaghul-Pachá; em Chypre, as cons¬ 
pirações dos gregos e na Palestina os drusos irri- 
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quietos; sobretudo, o desequilíbrio mundial, 
consequência da própria evolução do capitalismo, 
que a política aduaneira dos movimentos naciona¬ 
listas generalizados vem aggravar e o plano quin¬ 
quenal dos soviets vem perturbar mais fortemente; 
e as consequências internas desse desequilíbrio, 
creando o phenomeno social mais expressivo do sé¬ 
culo da machina: o "chaumeur”. 

E* com essas responsabilidades que o Partido 
Trabalhista galga o Poder, 

A velha tradição do livre-cambismo está pe- 
riclitante na Inglaterra. O senso nacional pede a 
revisão em todo o apparelho economico da Gran- 
Bretanha. Surgem os proteccionistas. Nem falta 
ao panorama político do Reino um novo comparsa: 
o fascismo, que começa organizar-se com a figura 
de Oswald Mosley á frente. 

E o partido Trabalhista sóbe, promettendo 
tudo, promettendo a salvação nacional. Os seus 
mcthodos são os methodos eccleticos do libera¬ 
lismo, accendendo uma vela a Deus e outra ao 
Diabo. 

Ora, o "laissez faire” do liberalismo, a sua 
icndcncia conciliatória, a sua falta de programma 
uitido e firme, podem constituir cousas muito bôas 
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em épocas normaes; mas isso tudo nunca conseguiu 
salvar nações em crise. Para os grandes males, gran¬ 
des remedios, diz a sabedoria popular. 

Realmente, ha um instante na vida dos povos 
em que os methodos clássicos perdem toda a <op- 
portunidade. São momentos que não comportam 
indecisões, E os trabalhistas britannicos eram os 
homens do socialismo evolucionista, do opportu- 
nismo fabiano, que consultava as correntes, umas 
a puxal-os para a direita, outras a arrastal-os para 
a esquerda. 

O numero dos “sem trabalho” cresce. 

O Partido Trabalhista estimula esse cresci¬ 
mento com as medidas beneficientes do seu go¬ 
verno. 

As industrias inglesas, em crise, appeltam para 
o proteccionismo, e os mais renitentes começam a 
vêr nessa doutrina, sinao uma verdade recommenda- 
vel a todos os povos, pelo menos uma verdade de 
imperioso pragmatismo para a situação nacional. 


E’ nesse ambiente que o commercio do mundo 
assiste ao grande desastre: a queda da libra. E’ o 
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grande drama financeiro. O bezerro de ouro tomba 
de seu pedestal. 

A desmoralização do Partido Trabalhista é 
completa. Avulta o clamor nacional. A posição do 
partido de Mac Donald e Henderson é semelhante 
áquella de que se sahiu após a guerra, com o afas¬ 
tamento do primeiro, com o manifesto que logo veiu 
á luz. E é então que, sem apoio na ala esquerda, 
nem na ala direita do povo inglês, o Partido Tra¬ 
balhista estuda o grande truque. E’, novamente, a 
retirada estratégica de Mac Donald. 

O sr. Henderson vae assumir o seu papel de 
espadachim intransigente. E dessa forma se orga¬ 
niza a Concentração Nacional, constituída dos 
Conservadores, dos Liberaes e de uma ala do Par¬ 
tido Trabalhista. O bode expiatório é a corrente 
que fica com o st. Henderson, e na qual existem, 
também, uma direita e uma esquerda. 

Seguem-se as eleições. Elias deram ganho de 
causa á Concentração Conservadora. Darão victo- 
ría ao conservadorismo? 

A Inglaterra é um paiz viciado no uso de ca¬ 
chimbo das velhas formulas classícas e não será 
dentro delias que se resolverá a situação do mundo. 








III 

NA VESPERA DA DISSOLUÇÃO DOS 
PARTIDOS 

Nada melhor define a política ingleza do que 
esta observação curiosa do jornalista allemEo Egon 
Wertheimer: 

"Por um extranho jogo de forças históricas, 
verifica-se o facto singular de que o respectivo tem¬ 
peramento dos tres chefes (Ramsay Mac Donald, 
Stanley Baldwin e David Lloyd George) appareça 
em opposição com a sua ideologia politica: o lider 
socialista é essencialmente um conservador; o che¬ 
fe conservador é realmente um liberal; o chefe li¬ 
beral é um socialista typico”. 

Essa apreciação torna bem comprehensivel a 
possibilidade dos frequentes accordos e composi¬ 
ções, da collaboração dos partidos no governo e das 
allianças transitórias ou mais ou menos longas no 
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Parlamento. Torna bem clara a situação creada 
pela Concentração Nacional, cuja victoria nas ur¬ 
nas é um phenomeno expressivo das preoccupações 
geraes de salvação publica, que hoje absorvem a 
Gran Bretanha. Mas evidencia, também, a persis¬ 
tência dos lideres dos partidos de se manterem em 
attitudes precavidas, sem grandes rasgos e profun¬ 
das decisões. , 

Já Disraeli dizia, no fim de sua vida, que na 
Inglaterra, quando se acredita ter caminhado um 
kilometro, não se caminhou mais do que um cen¬ 
tímetro. 

A Concentração Nacional consagra, de uma 
maneira definitiva, o espirito de transacçao dos 
partidos inglezes, as suas tendências eccleticas e 
consiliatorias, em ultima definição, o que nós cha¬ 
mamos, vulgarmente, a política dos "trapos 
quentes”. 

* 

E’ da indole do Partido Conservador manter 
as instituições já existentes e realizar reformas 
muito moderadas. V 

O Partido Trabalhista, quando no governo, 
teve de adoptar um idêntico processo, afim de 
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obter o apoio dos outros partidos. Em se tratando, 
porém, de reformas, esse apoio nem sempre póde 
vir ao trabalhismo, pela desconfiança que desperta 
o seu rotulo de socialismo, ainda que evolucíonista, 
conforme a doutrina fabiana e os methodos preco¬ 
nizados pelos seus chefes. 

De sorte que os Iaboristas, uma vez installa- 
dos no governo, tinham menos probabilidades de 
reformas do que o Partido Conservador. Já não 
falamos nos liberaes, porque perderam a sua signi¬ 
ficação histórica, uma vez que a discussão dos pro¬ 
blemas nacionaes se fere hoje em dia no terreno 
dos assumptos economicos e sociaes concretos e 
não mais na esphera das puras abstrações, como nos 
tempos de Gladstone. 

Os democraticos-liberaes, de ha muito, passa¬ 
ram a constituir, na Inglaterra, uma massa dispo¬ 
nível ao sabor das duas correntes em lucta. 

Com esse estado de espirito, era natural e pos¬ 
sível a Concentração Nacional que, constituindo 
o governo britannico, foi consagrada nas urnas, 
inspirando-se na segurança de que póde proseguir 
nà sua política para a qual se volveram todas as 
nt tenções do mundo. 

E’ preciso, entretanto, não nos illudirmos ao 
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ponto de acreditar que a simples victoria nas urnas 
do governo de Concentração Nacional por si só 
basta para que o espirito conservador do mundo 
vá sentar-se tranquillamente nas poltronas dos seus 
clubs, continuando a partida interrompida de 
"cunca”,.. 

Esse "cock-tail” de conservadores, liberaes e 
uma ala de trabalhistas, tão ao sabor do tempera¬ 
mento fleugmatico da velha Albion, traz comsigo 
a mistura de todas as tergiversações e de todas as 
incoherendas que marcam o caracter fundamental 
das tradicionaes correntes da opinião britannica. 

Esse Partido Conservador, que traz debaixo 
do arminho dos Lords, uma massa que já nao é a 
dos pares heráldicos, porém a amalgama do car- 
rancisco torie e do reformismo wbig, animada pe¬ 
lo senso dos opportunismos; esse Partido Liberal, 
que é o grande charlatão e aventureiro no jogo das 
forças partidarias; e esse Partido Trabalhista, que 
se afina ao tom do socialismo democrático, cheio 
das bôas intenções do collaboracionismo, — parece 
que já não exprimem a verdade profunda que está 
no bojo dos problemas difficeís que se apresentam 
ao Império Britannico e, especialmente, á Ingla¬ 
terra propriamente dita. 
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A crise política mais recente poz em evidencia, 
como observou o sr. Mussolitii, que "a velha gan¬ 
gorra dos partidos inglezes deixou de funccionar 
neste momento, pela primeira vez na historia da In¬ 
glaterra”, pois que a crise se processou fora e acima 
dos partidos. 

Só esse facto é o bastante para demonstrar ao 
mundo que o eixo da politica universal foi deslo¬ 
cado. Que já dentro das velhas formulas democrá¬ 
ticas não ha solução para as grandes questões pro¬ 
postas aos povos. Que as attitudes dúbias não ga¬ 
rantem possibilidade alguma de exito, seja para con¬ 
servadores-reformistas, seja para trabalhistas mo¬ 
derados. 

"A politica do "laissez faire” primeiro expen¬ 
dida por Adam Smith” — diz o primeiro ministro 
italiano em interessante artigo, — "preconizava a 
liberdade de acção para o commercio, numa base de 
interferencia do governo, apenas limitada ao de¬ 
senvolvimento das correntes commerciaes. Mais ain¬ 
da. Pretendia que sufficientes restricções fossem 
impostas ao commercio pela lei de offerta e da pro¬ 
cura, que automaticamente controlava os preços 
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nos mercados. Os homens da nossa geração ainda 
ouviram, muitas vezes, estas velhas advertências. 
Mas estamos hoje muito longe dos dias de Adam 
Smith, e, presentemente, face a face com organi¬ 
zações eommerciaes que são mais fortes do que os 
governos e pretendem abolir a competição por um 
systema de fusões e de trusts.” 

Essas considerações de Mussolini vêm em abo¬ 
no de uma verdade, hoje comezinha para os que 
se interessam pela solução das crises contemporâ¬ 
neas, isto é, que já não existem problemas na- 
cionaes, uma vez que se estão levantando domina¬ 
doramente sobre os governos as forças economico- 
financeiras de caracter internacional. 

Tendo o Capital um caracter internacional, 
elle escapa á acção das políticas nacionaes. Eis por¬ 
que hoje as nações estão ligadas umas ás outras, de 
tal forma, que não será possível a nenhum governo, 
resolver os problemas do seu paiz sem uma acção 
oonjuncta de cooperação internacional. Essa acção 
porém, não será jamais possível, pela falta de auto¬ 
ridade dos governos, que se esteiam, elles proprios, 
nos mithos democráticos, hoje insufficientes em fa¬ 
ce das tremendas realidades do mundo. Sem Gover¬ 
no Forte, não ha solução para nenhuma crise. 
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O problema da Inglaterra está viseeralmente 
ligado ao problema das outras nações. E com a ac- 
tual concepção de Estado, não será possível á Gran- 
Bretanha fazer qualquer cousa. 

O vicio liberal, si inutilizou o Partido Traba¬ 
lhista, dando-lhe uma expressão amphibia de um 
socialismo evolucionista rythmado pelo liberalismo 
e inspirado pelo conservadorismo, também por ou¬ 
tro lado solapa as energias do Partido Conservador, 
que se manifesta, como vimos no advento do labo- 
rismo em 1929, com a phisionomia typica da insuf- 
ficiencia política. 

A expressão formal da poíitica britannica, re- 
flectida no Governo de Concentração, não altera a 
essencia dos phenomenos que se processam no seio 
da sociedade ingleza. Por maior que seja o optimis- 
mo dos conservadores, do espirito nacional, é pre¬ 
ciso pesarmos um pouco as palavras de Henderson, 
que os telegrammas nos transmittiram. Elle affirma 
que dentro em breve, o trabalhismo surgirá de uma 
forma nova, mais forte do que nunca. 

Que quer elle dizer com isso? Não devemos 
acreditar muito nas possibilidades do trabalhismo, 
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já posoo á prova e levado ao fracasso. Mas as pre¬ 
visões de Hcnderson talvez se refiram á impossi¬ 
bilidade de um exito completo da Concentração. 
Seja^lá como fôr, por maiores que sejam os feli¬ 
zes successos desta, não se deve acreditar nem nella, 
nem no trabalhismo, como possíveis chaves da sal¬ 
vação do mundo. E não será da Inglaterra — afei¬ 
ta á cadencia tradicional do seu parlamentarismo 
— que sahirá o grande remedio universal. 

Dêmo-nos por muito felizes si de lá não sahir 
o grande desastre. 

As nações têm, hoje em dia, de tomar attitu- 
des decisivas. Não que nos ameace o perigo imme- 
diato do regímen communista, que está fracassan¬ 
do na própria Rússia, com os passos á retaguarda 
de Stalin, mas pela anarchía e confusão a que os 
povos poderão chegar em consequência da falta de 
governos disciplinadores. 

A offensiva deve ser mais contra o Capitalis¬ 
mo Internacional do que contra o proprio commu- 
nismo russo. 

Este é muito menos bolchevizante do que 
aquelle. Si ambos sao cruéis, o Capitalismo é mui¬ 
to mais cruel por ser hypocrita e nem ao menos 
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offerecer uma illusão aos que soffrem os horrores 
da fome da penúria por elle mesmo creados. 

Deixar que o mundo continue sem governo, 
nas mãos desses materialistas e deshumanos que 
são os reis da finança, é deixar ameaçados todos os 
valores aproveitáveis da Civilização. 

A Inglaterra, como todos os paizes, só encon¬ 
trará uma solução para seus males: um governo 
intervencionista, corajoso e forte. 











Na hora da crise 




Si, nos dias actuaes, podemos affirmar sem 
receio de engano, que a solução dos problemas de 
• ada nação depende directamente da solução do 
problema unico de todas as nações em conjuncco, 
essa verdade torna-se muito mais evidente, quando 
encaramos a situação dos povos sul-americanos. 

Quem observa o panorama das difficuldades 
mundiaes, o espectáculo angustioso que se desdo¬ 
bra nos planos dolorosos da superprodueçao de 
mercadorias; da falta de trabalho; da desconfiança 
tios possuidores do ouro alarmando as praças e 
quebrando os bancos; da insufficiencia do ouro 
para acompanhar o rythmo da civilização; dos or¬ 
çamentos deficitários dos paizes governados até 
hoje com a maior prudência; da incapacidade dos 
paizes devedores para solver seus compromissos; 
d) incomprehetisão entre os povos na questão do 
desarmamento; dos "dumpings”, das offensivas 
rt onomicas, das reacções proteccionistas, dos mo¬ 
vimentos nacionalistas e des movimentos interna- 
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cionalistas; e, sobre tudo isso, sobre todo esse espe¬ 
ctáculo assombroso de loucura, de egoísmo, de ter¬ 
ror, a confusão das ideas multiplicando os partidos 
políticos, e estes germinando as agitações mais ex¬ 
tremas; quem contempla todo esse immenso pano¬ 
rama, tem de cHegar á conclusão de que não ha 
hoje em dia problemas nacionaes que se sobrepo¬ 
nham ás grandes questões de carcater universal. 

Como estabelecer o equilibrio economico en¬ 
tre os povos? Como soltar os diques da superpro- 
ducção, afim de que ella possa regar o immenso 
deserto da fome que avassala as multidões sem 
trabalho? Como impôr um rythmo de relações en¬ 
tre os paizes, de sorte que possam todos prosperar, 
trocando o excesso de suas pooducções pelo excesso 
de producções de mercadorias provenientes de ou¬ 
tros climas? 


Tudo isso depende de um critério geral, uni¬ 
versal, que não se alicerce nos mesquinhos interes¬ 
ses oriundos de uma concepção excessiva de liber¬ 
dade e de individualismo. 

Temos de combater essa crise de autoridade 
dos governos, que já hoje nada representam em 
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face das tremendas injunções do mundo dos nego¬ 
cies e estão cada vez mais solapados pelas ídéas 
dissolventes que elles proprios sustentaram através 
dc cem annos de democracia liberal, 

Mas, combatendo essa doença que róe as en¬ 
tranhas da autoridade nos domínios nacionaes e 
internacionaes, precisamos livrar o enfermo de um 
suicídio, que seria a adopção de uma doutrina de 
autoridade absoluta, que redundaria no estatismo 
absorvente, consequentemente no desappareeimen- 
to do proprio Estado, que passaria a ser mero índice 
dc fatalidades econômicas, sem finalidades supe¬ 
riores ás materiaes. 

A autoridade do Estado, levada á sua extre¬ 
ma consequência, redunda no aniquilamento do 
indivíduo e no predomínio exclusivo de alguns in¬ 
divíduos pretensos representantes da massa. 

Abandonada, porém, essa autoridade ao ar- 
hitrio dos preceitos liberaes democráticos, ella ten¬ 
de naturalmente a desapparecer, porque a sua inter¬ 
ferência não terá mais cabimento nas actividades 
da vida economica. 

Hoje em dia vemos o mundo desequilibrar-se 
nor falta de autoridade do Estado, de iniciativa dos 
v.overnos. Eis porque dizíamos no começo destas 
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linhas que a solução das questões num paiz qual' 
quer depende, em grande parte, da situação geral 
do mundo. 

Ora, si assim é, si de um ponto de vista mais 
amplo, a harmonização dos pontos de vista dos 
governos constitue a base de todas as soluções que 
hoje atormentam a humanidade, com motivos mais 
immediatos devemos considerar o caso das nações 
sul-americanas. 

Temos de entrar em composição, em entendi¬ 
mento. À crise universal obriga-nos a sermos ami¬ 
gos. Não podemos adoptar uma política de capri¬ 
chos, de offensívas, de represálias e de má vontade. 

Nos grandes degelos, que fazem rolar 3as 
regiões articas as immensas ilhas de neve, á pro¬ 
porção que o blóco diminue de volume, rodando 
para as zonas calídas dos tropicos, ate as feras se 
aconchegam; o urso polar, a raposa, a rhena e a 
plíoca se irmanam, e si Ka esquimáos perdidos na 
catastropKe, esse sêr humano confraterniza com ais 
feras. 

Neste instante 3e eataelisma economico uni¬ 
versal, as Nações sul-americanas precisam unir-se. 

Elias se encontram na mesma situação. Seus 
problemas apresentam características idênticas. 
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Suas necessidades são as mesmas. Seus interesses 
são recíprocos. 

Lembremo-no de que somos uma vastíssima 
região e um importantíssimo mercado. 

Si estamos escravisados ao capitalismo inter¬ 
nacional, podemos ainda assumir uma attitude em 
conjuncto. 

O trabalho preliminar é constituirmos gover¬ 
nos fortes. Em seguida, entendermo-nos. Logo de¬ 
pois, agirmos violentamente. 

Porque é preferível que desappareçam com 
honra todas as nações sul-americanas, do que con¬ 
tinuarmos a viver classificados como "paizes semi- 
eoloniaes”. 












Revolução Argentina 



I 



Quando os nossos visinhos do Prata celebra¬ 
ram o primeiro anniversario da revolução Uriburú, 
os jornaes buenairenses registraram a circumstan- 
eia de constituir o golpe desse tempo um facto sem 
precedentes na historia da Republica. 

De facto, desde 1862, a Argentina entrou no 
rcgimen normal das presidências successivas consti- 
ruidas pela machina do suffragio e funccionando o 
poder do Estado dentro da Constituição e da or¬ 
dem legal. 

Nossos vizinhos processaram o seu progresso, 
durante estes 68 annos, sem um unko movimento 
de caracter revolucionário nacional, o que parecia 
attestar a indole democrática e conservadora do 
povo. 

Entretanto, desde 1916, tendo a democracia 
constituído toda a fachada da Nação, baseada ex¬ 
clusivamente nos interesses de ordem material (co¬ 
mo tem acontecido em todas as democracias da Eu- 
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topa e da America) o seu governo começou a assu¬ 
mir um aspecto novo e surprehendente para a ín¬ 
dole das instituições liberaes. 

Era a forte direcção que o radicalismo toma¬ 
va no sentido de um personalismo agudo. A auto¬ 
ridade suprema do presidente da Republica come¬ 
çou a se exprimir de uma maneira absorvente, guar¬ 
dando apenas os aspectos formaes da republica 
democrática e trazendo no intimo a própria essên¬ 
cia de uma dictadura que a carta constitucional e 
as leis vigentes não conseguiam disfarçar. 

Sem animo para romper com os preconceitos 
democráticos, o partido de Irigoyen até mesmo se 
fazia o porta-vóz das aspirações do voto secreto, 
tizana com que esse partido pretendia combater as 
nefastas consequências das olygarchias e do nepo¬ 
tismo. 

O povo argentino via em Irigoyen o "braço 
forte”, o estadista caprichoso e personalista como 
certos presidentes que, não tendo coragem de rom¬ 
per com os princípios liberaes, pretenderam supprir 
a insufficiencia destes com arbítrios e attitudes 
intempestivas. 

Havia um mal-estar no povo argentino, mas 
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esse mal-estar traduzia-se erradamente, na esperan¬ 
ça de que o voto secreto solucionasse os males do 
paiz. 

Sob a forte pressão das massas que acompa¬ 
nhavam Irigoyen, o presidente Saenz Pena deu ao 
povo argentino o voto secreto. Esse voto derrotou 
Saenz Pena e elevou Irigoyen. 

Mas Irigoyen era personalista, caprichoso, e 
revelou-se quasi um dictador. Esse aspecto de sua 
politica não podia satisfazer aos interesses secretos 
do capitalismo internacional nem ao espirito dema¬ 
gógico das esquerdas socialistas e das próprias alas 
liberaes que pleitearam o voto secreto desejando 
um perfeito governo do povo. Veiu, em seguida, 
o governo Alvear, elegante e incolor, um governo 
requintadamente diplomático, de cerimonias so- 
ciaes e sem nenhum aspecto de partidarismo extre¬ 
mado. Esse governo "agua-morna” amainou um 
pouco as surdas tempestades que se formavam no 
seio da opinião. 

Mas, voltou, de novo, o perigo para o libera¬ 
lismo tão necessário ás manobras internacionaes, 
quer dos banqueiros, quer do socialismo extremis¬ 
ta. Urgia fomentar uma revolução. 
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A situação economico-financeira da Argenti¬ 
na sempre foi (como acontece aos demais paizes 
sul-americanos) de dependencia de Londres e No¬ 
va York. As grandes companhias, os grandes syn- 
dicatos, os grupos financeiros, os bancos, esses é 
que, na realidade, punham e dispunham da vida 
do paiz. Elles influíam na politka, na vida dos 
partidos e na própria constituição de governos. 
Numerosos homens políticos argentinos figuravam 
como directores de companhias que ostentavam 
nomes nacionaes, porém representavam capital ex- 
trangeiro. Esses directores recebiam ordenados fa¬ 
bulosos, sómente para desempenhar o papel de 
"testas de ferro”. Muitos delles iam occupar car¬ 
gos elevadíssimos na administração do Estado, 
onde serviam a interesses anti-nacionaes. Aliás, 
esses factos não se verificavam apenas na Argenti¬ 
na, mas em todos os paizes liberaes-democraticos 
e, sobretudo, na America do Sul. 

A educação materialista no seio das familias, 
o agnosticismo do Estado Democrático, o predo¬ 
mínio de certas idéas pragmatistas, que degenera¬ 
ram em franco aventureirismo, tanto na vida parti- 
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cular como na vida política, prepararam todo o 
Continente para uma situação de captiveiro. Os 
povos sul-americanos perderam o senso da honra 
nacional porque se enfraqueceu a idéa basilar da 
Patria, minada a um tempo, pelo intemacionalis- 
mo das transacçÕes commerciaes e pelo socialismo 
da demagogia trabalhista. Sendo a finalidade da 
existência apenas o progresso material, era logico 
que se objectivasse: na vida nacional, governos me¬ 
ramente administrativos, sem caracter ethico; na 
vida particular de cada cidadão, um opportunismo 
que baniu todas as idéas de escrúpulos. 

Quando os povos chegam a essa triste situa¬ 
ção, nada mais facil do que conduzir a massa para 
onde se quer, explorando-a, servindo-se delia para 
rebelliões. A unica cousa necessária é o dinheiro, 
para comprar a imprensa, auxiliar os políticos que 
desempenham o papel de agitadores e distillar nas 
forças armadas o veneno da indisciplina e da poli¬ 
ticagem. 


Na Argentina, em 1930, dava-se o mesmo 
que se notava no Brasil. Havia um descontenta¬ 
mento popular, sem que o povo soubesse exprimir- 
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se com precisão, dizendo onde era o Iogar exacto da 
sua dôr. 

Os povos são sempre como as creanças. As 
creanças choram sem saber contar onde é que está 
doendo. Também os povos se rebelam, vociferam, 
agitam-se, e nunca sabem dizer exactamente o mo¬ 
tivo porque o estão fazendo. 

Quando uma creança tropeça e bate numa 
porta, ella cessa instantaneamente de chorar, logo 
que o adulto proximo castigue a porta com alguns 
soccos. 

No caso do Brasil e da Argentina, em 1930, 
os srs* Washington Luis e Irigoyen foram as por¬ 
tas .. * Mas a realidade é que os exploradores de¬ 
magógicas se serviram habilmente de um descon¬ 
tentamento cuja causa verdadeira nao eram os dois 
presidentes derrubados- O povo nunca sabe dizer 
o que deseja, porque troca lamentavelmente as pa¬ 
lavras, na hora de falar- Assim, o de que tanto o 
povo brasileiro como o povo argentino estavam far¬ 
tos era da liberal-democracia. Isso, sub-consciente- 
mente, Porque objectivamente, o que se apresenta¬ 
va como a unica esperança do povo, era paradoxal- 
mente essa mesma liberal-democracia, O que esta¬ 
va fazendo soffrer o povo argentino, como o povo 
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brasileiro era o remedío que ihes deram ha muito 
tempo. Sentindo-se cada vez peor, esses povos qui- 
zeram augmentar a dóse do medicamento ... 


Agora que, depois de um lapso de dictadura 
inexpressiva, que nao trouxe nada de novo para a 
Argentina, installou-se um governo imposto á von¬ 
tade da Nação, volvendo tudo aos eixos da liberal- 
democracia, é curioso observar o phenomeno ar¬ 
gentino. 

Póde-se, até certo ponio, guardadas as dis¬ 
tancias e abstrahidos os attributos culturaes dos pre¬ 
sidentes argentinos, affirtnar que estavam em cho¬ 
que (e continuam a estar) no governo e na activi- 
dade dos partidos, as duas grandes feições do paiz: 
Sarmiento e Facundo. 

De um lado, a cultura liberal-democratica, o 
espirito clássico do direito e da economia, a flôr da 
civilização Occidental; do outro lado, as secretas 
physionomias de um povo cheio dos impetos bárba¬ 
ros e nobres das raças fortes da America. 

Esses 68 annos de democracia em que viveu 
a Argentina, esses 68 annos de rethorica dos parti- 
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dos, de convencionalismos legacs, de ethica liberal 
triumphante, de cod igo-de-bom-tom na vida bri¬ 
lhante do regimen, de erudição, de rastacoeirismo 
mental, nunca puderam exprimir a intima realidade 
de uma terra e de um temperamento de raça, em 
cujo sangue palpita a própria alma cósmica. 

O largo periodo de 12 lustros de existência 
politica normalizada ao modelo das democracias 
perfeitas não foi mais do que o milagre de um es¬ 
forço supremo de cultura, que conseguiu, através 
da metade do século passado, e durante as tres dé¬ 
cadas deste, apresentar a Argentina com uma "toi- 
lette” standardizada ao gosto europeu e yanke. 

* 

** 

Quem folheia a collecção dos jornaes de Bue¬ 
nos Aires, desde o golpe de Uriburú, até á eleição 
do general Justo, observa como a imprensa platina 
encara a grande phenomeno nacional de 1930 de 
uma maneira empírica e superficial. Os commen- 
tarios de "La Nacion”, de "La Prensa”, que são 
os dois maiores orgams buenairenses, apresentam- 
se como um symptoma da mediocridade dos parti¬ 
dos argentinos e da sua imprensa. 
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Nenhuma observação original. Nada de pro¬ 
fundo. Coisa alguma de valor como subsidio ao 
estudo do quadro sociologico, economico e politico 
da Nação. 

Todos enumeram os males do personalismo, 
traçam o quadro da situação do paiz sob o governo 
Irigoyen (quatro províncias governadas por inter¬ 
ventores, o Congresso transformado numa inutili¬ 
dade, os ministros relegados ás attribuições de mé 
ros funccionarios, a administração publica trans¬ 
formada em agencia de collocação dos apanigua¬ 
dos do presidente, a carta constitucional violada, 
a cada passo), e attribuem o movimento revolucio¬ 
nário ao anseio da Nação por voltar á pratica do 
regímen, tal como o idealizavam os republicanos 
mais puros. 

O phenomeno argentino, entretanto, deve ser 
estudado mais profundamente. Deve ser apreciado, 
como estamos fazendo no Brasil, em face dos pró¬ 
prios problemas que se apresentaram á solução da 
Dictadura. 

• Esses problemas têm suas raizes em causas de 
ordem moral e de ordem economica. As Republicas 
da America do Sul, fundadas sobre extensões de 
paizes pobres, sem recursos geologicos sufficientes, 
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e sobre nações que iniciaram a sua vida indepen- 
penre sem dispor de capitaes para a sua organiza¬ 
ção economica, esqueceram-se de crear a política 
adequada a essas circumstancias. Trataram de 
realizar republicas mais perfeitas ainda do 
que a daquelles paizes, onde uma base economica 
solida facilitava a expansão das ideas democráticas. 
Jamais consultaram as realidades mais profundas 
da economia nacional, como também se olvidaram 
de attender, na fixação de seus institutos jurídicos 
aos imperativos do meio e á força da Historia. Go¬ 
vernadas pela moral capitalista, nunca pensaram, 
por outro lado, em crear normas expressivas de na¬ 
cionalidades pobres de ouro e que, por isso mesmo, 
têm problemas de ordem interna e de ordem exter¬ 
na que exigem um critério differente do adoptado 
pelas grandes democracias da Europa e da Ame¬ 
rica do Norte. 


Os governos sao também índices de phenome- 
nos nacionaes. E si existem governos máos, é pre¬ 
ciso preoccupar-se menos delles do que das causas 
que os originaram. 

Foi contra essas causas que o povo argentino, 
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como o brasileiro, como o de outras nações do con¬ 
tinente se rebelaram. E’ ridiculo que uma naciona¬ 
lidade se levante contra um homem ou ura grupo 
de homens; uma nacionalidade se ergue contra ins¬ 
tituições. O simples facto de uma carta constitucio¬ 
nal permittir que haja governos capazes de as vio¬ 
lar é a prova de que essa carta não se adapta ás 
realidades da Nação. Os governos são máos quan¬ 
do encontram meios de o ser. E desde que ha esses 
meios, é porque o paiz está vivendo condições já 
tão differentes que urge collocar os seus problemas 
em outra base. 

As nações sul-americanas estão atravessando 
actualmente um instante de suprema ansiedade. E 
devem preoccupar-sc menos com os governos que 
derrubaram do que com os elementos desencadea¬ 
dos, pelas circumstancias do mundo e pelos seus 
imperativos internos, sobre a sua estabilidade e o 
seu destino. 

Parece que só ha um problema para a Ameri¬ 
ca Latina. Todos nos parecemos. Temos os mes¬ 
mos defeitos e as mesmas qualidades. Estamos á 
mercê do jogo das mesmas forças. 








Liberdade, caminho da escravidão 






i 



Todos os soffrimentos do mundo moderno se 
originam de um só defeito da grande machina: a 
falta de disciplina. 

O conceito da liberdade excessiva, o predo¬ 
mínio do individualismo mais desenfreiado deter¬ 
minou o desequilíbrio social que perturba o rythmo 
da vida do nosso século. 

Desde a Revolução Franceza, outro não tem 
sido o grito da humanidade, sinão aquelle que 
atroou todos os recantos do mundo e do século: 

— Liberdade! Liberdade! 

E foi a liberdade que espalhou pelas nações as 
doutrinas mais contradictorias, as affirmativas 
mais absurdas, os brados mais lancinantes de an¬ 
gustia do pensamento e do coração. 


Liberdade! clamava o homem e, clamando, 
tratava de conquistar os meios com que pudesse 
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exercer, com forte base economica, a sua faculdade 
de ser livre. 

Foi assim que se formaram os primeiros capi¬ 
tães da avareza. 

Liberdade! clamavam os banqueiros, e foi as¬ 
sim clamando que dominaram as Nações, escravi¬ 
zaram as industrias e o commercio, humilharam os 
productores. 

Liberdade! clamavam os industriaes e com- 
merciantes, e, entregues ás leis da concorrência, 
livraram-se da disciplina do Estado mas cahiratn 
no captiveiro dos agiotas. 

Liberdade! clamayam os patrões, e, em nome 
da liberdade de contracto, passaram a explorar os 
pobres, e o trabalho humano transformou-se em 
mercadoria sujeita ás leis da offerta e da procura. 

Liberdade! clamavam, por sua vez os proletá¬ 
rios, os quaes assistindo ao espectáculo de luxo e 
paganismo de seus chefes, endureceram o coração 
e lançaram-se nas tremendas luctas de classe, feitas 
de odio e de revolta. 

Liberdade! clamavam os paes, os esposos, os 
filhos, e ruiu a estructura dos velhos lares felizes 
e tranquillos. 

Liberdade! clamava a imprensa, e na livre 
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concurrencia, commercializou-se ao gosto deprava¬ 
do das turbas, que precisou agradar, e dos argenta- 
rios aos quaes precisou vender-se. 

E, em nome da liberdade, o genero humano 
caminha para a ruina total, destruindo o rythmo 
de sua existência com a morte da disciplina. 

$ 

A indisciplina desthrona a modéstia e erige em 
idolo a vaidade e o orgulho; transforma o amor 
em puro instincto sexual; reduz a amizade a uma 
questão de opportunidade; considera a honra como 
um ponto de vista; examina os costumes como rela¬ 
tividade de conveniências; semeia o odio sobre a 
terra; crêa uma civilização de rebelados. 

Já o homem não sabe defender-se dos vicios. 
Libertando-se da disciplina do espirito, cáe na es¬ 
cravidão dos instinctos. 

O homem, agora, é livre. Livre de todos os 
preconceitos. Não tem sentimento nem religioso, 
netri civico. A Patria, que é a Patria, depois que 
lhe deram a significação meramente política de 
. ''vontade geral”? A Patria é uma convenção. 
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Assim a julga a mentalidade capitalista* As¬ 
sim também a imagina a classe operaria. 

E ? que Patria, ella mesma, é uma expressão 
de disciplina. E, tendo desapparecido a disciplina, 
desapparece a Patria. 


5 # 

** 

Dessa forma a humanidade marcha até á 
Grande Guerra. Culmina no seu grande delírio e 
desce, agora, a encosta dolorosa da desilíusao, da 
tristeza surda, da insatisfação. 

Essa insatisfação nao se aplacará em qualquer 
regímen, seja elle qual fôr. 

O proprio communismo é uma illusao. Pois 
devendo impor uma atroz disciplina, virá contra¬ 
riar o individualismo, que actualmente busca nelle 
o derivativo máximo. 

Liberdade! Liberdade! Nunca o genero hu¬ 
mano foi mais infeliz! Nunca foi tão prisioneiro,., 

Nem mais escravo. 

* 

( 

E a Liberdade é o supremo dom do homem, 
E’ a dignidade da nossa Especie. E > a alegria dos * 
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nossos movimentos. E* nossa honra e nossa gloria, 
nossa aspiração superior. 

Quem a degradou assim? Quem a tornou uma 
enfermidade e um opprobio? 

O Liberalismo, 

Como salvaremos a Liberdade? 

Pela disciplina. 


* 
















■ 



A finalidade dos povos será produzir e accu- 
inular? Sí esta c a finalidade dos povos, então o 
problema economico é o que estabelece a grande 
preliminar da qual devem forçosamente decorrer 
toda a estructura das instituições c todo o sentido 
da sua politica. 

Si esse é o unico fim do homem sobre a terra, 
nesse caso a preoccupaçao única dos governos deve 
ser a de transformar a administração publica nu¬ 
ma grande casa commercial; e substituído que foi 
o throno dos reis pela cadeira dos presidentes de 
Republica, cumpre agora accrescentar ao mobiliá¬ 
rio democrático um movei indispensável: o balcão. 

Governar será realizar grandes negocios. E 
nada mais. E quando esses negocios são realizados, 
cono no caso da Rússia, directamente pelo Poder 
Publico, visionando embasar uma determinada for¬ 
ma social, que se funda ella própria, na finalidade 
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economica, a funcção commercial do governo será 
uma consequência lógica da concepção materialista 
da existência, e terá assim origem num conceito po- 
litioo. 

Nos demais casos, os governos não passarão 
de agentes de negocios, de intermediários de inte¬ 
resses alheios á finalidade do Estado. Serão, em 
ultima analyse, expressões de Estado sem finalida¬ 
de, subordinando-se, na sua trajectoria incerta, as 
directrizes impositivas das forças econômicas. 

E estas forças econômicas, impondo uma di¬ 
recção ao Estado, aborvem-lhe a autoridade, des- 
tróem-lhe toda a capacidade volitiva. O Governo 
deixa de ser o commerciante que pretendia ser, para 
se tornar um preposto de commerciantes. E finan¬ 
cistas, mais do que os agentes da producção, assu¬ 
mem o absoluto predomínio, não sendo mais possí¬ 
vel detêl-os na sua marcha trrefreiavel e desnor¬ 
teada. 


Essa é a posição dos governos e das fosças 
productoras do mundo contemporâneo. Sobrepon¬ 
do ao conceito da autoridade do Estado o conceito 
da prioridade economica, e dando aos factores 
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da producção e do commercio uma amplitude de 
acção tão grande como a própria idéa da liberdade 
consagrada pelos "princípios immortaes” de 89, o 
Estado moderno tornou-se um méro caixeiro do 
capitalismo e a sua funcçao em face do povo, cuja 
vontade geral elle exprime, é a de um feitor de fa* 
zenda, zelando pela ordem e disciplina internas, ao 
passo que a sua tarefa, em face dos centros finan¬ 
ceiros do mundo é a de um corrector de negocios e 
cobrador de juros. 

Resolvendo os nossos Estados liberaes-demo- 
craticos alheiar-se completamente das "outras 
finalidades do homem e da sociedade”, e acceitan- 
do, como unico objectivo das eollcctividades nacio- 
naes o exercício das funcçÕes de "produzir”, "ex¬ 
portar” e "importar”, esses Estados, — uma vez 
que não assumem a attitude franca de patrões e 
de donos do grande armazém, como no caso da 
Rússia — collocam-se numa situação de inferiori¬ 
dade moral em face das nacionalidades que repre¬ 
sentam. Pois consagrando nas expressões do direi¬ 
to* e na conformidade de hábitos e praxes, as mais 
completas liberdades, o circulo de acção que se tra¬ 
çam é o de méros instrumentos de objectivos 
alheios á sua essencia. 
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PLÍNIO SALGADO 


A crise porque está passando o Estado Libe¬ 
ral se origina da fragilidade de suas idéas forma¬ 
doras, dos attributos decorrentes da própria con¬ 
cepção de sua causa. O mundo está agonizando 
por falta de autoridade do Estado. Nunca as for¬ 
ças econômicas estiveram melhor apparelhadas. Ja¬ 
mais os meios de producção se tornaram tão fáceis. 
Em tempo algum, os meios de transporte rápido 
crearam tantos mercados consumidores. As naç5es 
poderiam produzir muito mais. E, entretanto, Ha 
crise de superproducçao e ha multidões de seres 
sem trabalho que morrem de fome e de frio. 


Temos chegado ao absurdo de acceitar {e os 
Estados modernos acceitam), a these monstruosa 
do capitalismo internacional, que affirma se acha¬ 
rem em crise as industrias, o commercio e a lavou¬ 
ra, por se encontrar exgotada a capacidade de con¬ 
sumo. Pois a capacidade de consumo é confundida 
com a possibilidade de acquisição ... Deixamos *de 
produzir mais porque não ha quem compre; e, en¬ 
tretanto, todos comprariam, si tivessem dinheiro ( 
para comprar ... 
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Essa situação delirante a que chegou o mundo 
moderno provem unicamente da deturpação, cada 
vez maior, do conceito do Estado e dos Governos. 
O mundo soffre os males da indisciplina. A crise 
que assoberba as nações se origina da desorganiza¬ 
ção completa da producção e do commercio, entre¬ 
gues ás leis íiberaes que corroeram a autoridade do 
Estado e atrophiaram os orgãos fundamentaes da 
economia humana. 

O Estado posterior á Revolução Franceza c 
o Estado que se desinteressa pela findlidade do 
homem e da sociedade. Que marchem estes para 
onde queiram ou para onde possam, pois ao Estado 
cumpre unicamente facilitar a expansão do com¬ 
mercio nacional; cmpreitar as obras publicas; rece¬ 
ber os impostos e com elles pagar os juros ao credor 
do povo, que os espera em Londres. A manutenção 
das escolas publicas primarias, secundarias e supe¬ 
riores, objectiva, por outro lado, a formação de 
funccionarios, de administradores, de technicos, 
para constituírem a engrenagem social baseada na 
prqsperidade material. Nestas condicções, o Esta¬ 
do é a concretização legal do funccionario. O Esta- 
do Democrático é o Estddo-Funccionario, o Esta- 
do-Caixeiro , o Estado-Corretor. 
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E’ o Estado de libré, recebendo ordens da City 
e de Wall Street. 

* 

Falta-lhe, portanto, a força moral para impor, 
em conjuncto com os outros Estados, uma discipli¬ 
na ás forças de producção e da circulação das ri- 
quezas. E essa é a grande enfermidade da econo' 
mia do nosso século; a falta de rythmo, pois o ry- 
thmo presume uma finalidade, como a finalidade 
presuppoe uma autoridade. 

As nações da America Latina, mais do que 
quaesquer outras do planeta, estão so ff rendo as 
consequências do descalabro universal das forças 
econômicas, Soffremos a crise commum a todos os 
povos, aggravada pelo nosso depauperamento em 
cem annos de liberal-democracia no mundo, e de 
successivos empréstimos onerosos. Fomos sugados 
pelo capital extrangeiro, antes de entrarmos no re¬ 
gime de privações imposto hoje a todos os povos 
igualmente, Fomos amesquinhados por essa civili¬ 
zação monstruosa, que chegou ao ponto de desna¬ 
cionalizar os hábitos e as tradicçÕes da nossa 
Patria. 

E agora, que os povos culpados são arrasta- 
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dos para o abysmo, levando jungidos aos mesmos 
princípios políticos os povos que foram suas victi- 
mas, seria o instante da America Latina assumir 
uma attitude. 

Cortar as amarras. Affirmar princípios anta¬ 
gônicos aos consagrados pela civilização materia¬ 
lista do Occidente. Proclamar a finalidade supe¬ 
rior do Homem, subordinar a essa os lineamentos 
das instituições e do Estado. E subjugar á discipli¬ 
na moral do Estado o desvario de uma sociedade 
sem objectivos. 

A solução do problema economico é um coro¬ 
lário do conceito do Estado. 

Si o mundo precisa do Estado Forte, mais 
ainda precisam delle as nações escravizadas da 
America do Sul. Ao Brasil compete dar o exemplo 
e, num grande sentido de império moral, restaurar 
a antiga hegemonia no Continente, salvando do 
captiveiro os povos do Novo Mundo. 






■ 
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BANGUÊ JOSE' UNS DO REGO 


OPINIÕES 0A CRITICA BRASILEIRA 

BANGUÊ é indubitavelmente o apice dos tres livros e creio -que 
de toda 4 obra. JOflB* GERALDO VIEIRA 

Ahi o que se pode chamar a vida da narcação vae aos limites da 
obra-prima. AGRIPPINO GRIEÜCO 

Eu quero crer que poucos romancistas brasileiros tentam o po¬ 
der de se encarnar nos seus personagens como o autor de BANGUÊ, 
levando para elles toda a agonia e a vibração dos seus nervos* 

OLIVIO MONTE NEGRO 


BANGUÊ 4 o melhor livro de José Lins do Rego e um dos me¬ 
lhores do Brasil. JORGE AMADO 

A vida do engenho e as vidas de gente que o romancista expSe no 
seu fresco, teem um meridiano sexual, essa cousa humana demais fei¬ 
to eixo. O corpo de eeu cyclo de romances tem isso de grande, de uni¬ 
versal: a $ua zona erogena. VALDEMAR CAVALCANTI 

Tudo isso é de uma belleza simples e grande. E* como a vida mesma 
para quem sabe captal-a na sua realidade. 

OCTAVIO TARQUIMO DE SOUZA 

Gilberto Freire é o grande sociologo das Casas Grandes e Senza¬ 
las e José Lins do Rego o seu romancista* 

ANNLBAL FERNANDES 


* BANGUÊ é um livro que deixa ã mostra ,; as raizes das coisas". 

EUGENIO GOMES 

Eu considero o BANGUÊ a epopéa da aristocracia rural do nor- 
dQste PEREGRINO JUNIOR 

Com BANGUÊ attinge o sr. José do Rego a fileira dos mestres. 

LIVIO XAVIER 

BANGUÊ é um grande livro, é um livro macho. 

RUBEM BRAGA 

Parece-me que neste ultimo livro José Uns do Rego conseguiu 
attingir o máximo em romance. TELMO VERGADA 

Eu não hesito em dizer que este romance, regional pelo motivo, 
Xiem por isso deixa de ter um sentido mais largo, um sentido tinlyer- 
profundamente humano, cousa desconhecida mesmo Inclui tido a 
literatura interessada, de classe, no Brasil. EDISON CARNEIRO 
José Lins do Rego pode ficar eonvendido de que, com BANGUÊ, 
-nos deu o maior romance do norte apparecido até hoje. * 

ROCHA FILHO 


Livro profun damente triste, porque é pro fundamente real. 

ODORICO TAVARES 

José Lins do Rego nos deu um grande livro, * 

CARLOS DE LACERDA # 

Em BANGUÊ, muito mais eemmeute doloroso cio que os livros 
anteriores, respira-se, ví ve-se com mais realidade. 

ANDRADE MURICY 


BANGUÊ pode ser considerado um livro notável. 

MARIO POPPE 






